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N. 112 Abril 1925 

R E V I S T A 
D O 

B R A S I L 
NO ALTO MAR 

Do notável romance de Paulo Setúbal — "A 
Marquesa de Santos" — que saliirá ainda este• mes, 
extraliimos este capitulo, que dá idéa da maneira 
segura e empolgante pc-la qual o auctor desenvolve o 
interessantíssimo thema. 

São Salvador, até aquelle momento, ainda não havia assistido 
a regosijos tão espaventosos. Nem a chegada de D. João VI , que 
fôra recebido com pompas retumbantes, provocára um enthusiasmo 
tio fremente, como esse com que os bahianos acolheram os dois 
Soberanos. Foi uma apotheose. Tudo embandeirado! Tudo enguir-
landado! Tudo recamado de flores! Eram arcos de triumpho, 
dísticos laudatorios, coretos a cada canto, colchas de damasco a 
despencarem das varandas, um ondear de flammulas e de bandei-
retas e uma alegria larga, ruidosa, esparramada pela cidade em 
festa! 

A galeota ancorou debaixo de ensurdecedores estrondos de 
morteiros. Suas Majestades saltaram no Arsenal da Marinha. 
O povo, apinhado no cães, bramindo e delirando, acclamou frago-
rosainente os Imperadores. Em meio á turba, com o seu estandarte 
baloiçando ao vento, o Senado da Camara, em grande gala, espe-
rava reverente os Imperiaes Visitantes. Foi então que, com pom-
posa formalidade, o Presidente do Senado entregou ao Imperador, 
solennemente, as chaves da Cidade. E D. Pedro, entrando debaixo 
do pallio, cujos varaes os vereadores carregavam, lá se foi, scintil-
lando de gran-cruzes, pela ladeira da Preguiça acima, seguido por 
um cortejo brilhantíssimo, ao som réboante das charangas, sob uma 
chuva de rosas que tombavam das sacadas, por entre um frene-
tico vendaval de palmas e de vivas. 

A Imperatriz D. Leopoldina, com o seu faiscante diadema <le 
pedrarias, !á se ia, carregada por escravos, numa cadeirinha de 



talha doirada, riquíssima, toda acolchoada de brocado cor de rosa, 
com as armas do Império gravadas em oiro na portinhola. A 
Princezinha D. Maria da Gloria, mui donairosa e taful, lá se ia 
também em outra cadeirinha, tão rica e leve como a da Imperatriz, 
toda estofada de branco, linda como um andor. Os negros que so-
pesavam esses ninhos de graça, uns negros espadaúdos e solidos, 
vestiam jaquetas agaloadas, de panno verde, trazendo uns chape-
lões vistosos, de aba larga, com borla escarlate e armas de 
prata. ( 1 ) 

E assim, ladeira acima, a passo lento, por entre o clamoroso 
jubilo dos bahianos, o séquito imperial alcançou o Largo do Thea-
tro. Alii, no centro da Praça, erguia-se um vasto pavilhão, todo 
florido, enlaçarotado de fitões e galhardetes, tendo no frontespi-
cio, como adorno historico, as armas com que os bahianos haviam 
rechassado os • portuguezes. Dentro, com desusada magnificência, 
estava armado um altar. O cabido, com o seu pendão branco, onde 
se via uma cruz negra erguida entre dois cirios accessos, recebeu 
á porta do pavilhão os dois Imperadores. O vigário capitular, com 
o seu thuribulo de prata, incensou tres vezes a Suas Majestades. 
D. Pedro e D. Leopoldina, ambos ao pé do altar, ambos.commovidos 
e respeitosos, beijaram de joelhos o Santo Lenho. Todos os da 
Côrte fizeram o mesmo. Ao terminar a ceremonia tradicional, 
aquelle extenso cortejo, com o Imperador ainda debaixo do pallio, 
por entre o estrepito dos morteiros, sob o bimbalhar estrondeante 
dos sinos, ondeou novamente por entre as ruelas da cidade enfei-
tada. E penetrou, emfim. no amplo recinto da Sé Cathedral. Prin-
cipiou o Te D e u m . . . 

Os Augustos Hospedes, finda a acção de graças, recolheram-se 
ao Paço. Os bahianos, para aposentarem os Monarchas, culmi-
naram em requintes de fidalguia. Tudo grandioso! Tudo magnifico! 
Tudo régio! 

Os aposentos da Imperatriz foram preparados, na Relação. 
Eram amplos, severos, duma austeridade distincta. Os moveis to-
dos de mogno. As cortinas de damasco sombrio. A roupa branca 
de .linho crivado. Havia nelles um luxo ameno. Um luxo medido e 
discreto. 

Os aposentos da Princeza ficavam no Passadiço. O Passadiço 
ligava a Relação ao Paço. E era um ninho lindo, encantador! 
7'odo branco, fo fo de rendas, um mimo de frescura e graça. 

Os aposentos do Imjjerador, rasgados e solennes, alfaiados 
com esmero, ficavam no proprio Paço. Tudo ahi era grandioso. 

(1) D. Leopoldina mandou passar carta de alforria a esses escravos. 
Todos os detalhes da viagem á Bahia foram tirados da Chronica Geral, 
Trasladei-os para aqui com fidelidade, chegando a copiar, ipsis litteris, cer-
tas expressões. 



Pratas, oiro, velludos, tapeçarias, brocados, tudo á altura do Régio 
Hospede! 

Mas a maravilha, o deslumbramento, a obra-prima, eram as 
opulentas installações da Senhora Viscondessa de Santos. Os apo-
sentos da paulista estavam também no Paço. Davam para o pateo. 
justamente em cima dos aposentos do Imperador. Occupavam 
todo um andar. E era de vel-os! O salão, nobre e largo, fora mo-
biliado com magnificência, todo de jacarandá trabalhado. O quarto 
de dormir, recoberto de tapeçarias de preço, tinha coisas deslum-
bradoras: cama riquíssima, cortinado de rendas, colchas da índia, 
cortinas de seda, finíssimas cambraias bordadas, toucador sortido 
de todos os enfeites. E não era só. Havia ainda sala de jantar, quar-
tos para seu irmão, quartos para os seus apaniguados, quartos 
para as suas creadas. E tudo alcatifado! Não se podia imaginar, 
para vencer o coração do Imperador, gentileza mais f inór ia . . . 

No dia seguinte á chegada, logo de manhã, estacou em frente 
ao portico do Paço um elegantíssimo coche, puxado por quatro 
machos puro-sangue, fogosos e magníficos, cobertos de mantas de 
velludo escarlate, bordadas a oiro. O fraco de D. Pedro era guiar. 
E Sua Majestade, afim de conhecer São Salvador, quiz elle pro-
prio, naquella manhã, sahir boleiando uma sége. 

Era o seu primeiro passeio. Grande curiosidade! O povo api-
nhou-se em frente ao Paço. Que fervilhante borborinho de gente! 
Todos queriam ver o Imperador! 

Sua Majestade pulou agilmente para a boleia do coche. E en-
tão, sem pesar conveniências, affrontando os mais severos pre-
conceitos da Província, D. Pedro, escandaloso, com a linda Viscon-
dessa de Santos a seu lado, lá se foi, risonho e triumphante, a 
ostentar gloriosamente, ante os olhos estatelados dos báhianos, a 
despudorada felicidade daquelle seu amor adultero! O povo, que 
enxameava na Praça, ao vel-o partir, moço e galhardo, estalando 
furiosamente o chicote, numa disparada de mestre, prorompeu em 
acclamações enthusiasticas: 

— Viva D. Pedro! 
— Viva D. Pedro! 
Lá de cima, do alto duma janella, ao contemplar Sua Majes-

tade que partia, victoriado, por entre o delirio da populaça, levando 
a amante pela cidade afora, o Visconde de Barbacena, que conver-
sava com o Visconde de Queluz, meneou a cabeça numa grande 
tristeza. . . E virando-se para o amigo, com um sorriso amargo: 

— Ora veja aquillo, meu caro João Severiano! Veja aquillo. 
E diga-me um pouco se isto não é um paiz perdido! 



Noite. Mar alto. Luar suave . . . A náo D. Pedro / escorrega 
por entre as vagas espumarentas do Atlântico. Luzes retardatarias, 
alanternando os oculos dos l>eliclies, pontilham de vermelho a ini-
mensidade que ruge. A Bahia, toda estoirante de festejos, ficou 
lá, muito longe, aninhada no cucuruto do morro, olhando o si-
nuoso do seu reconcavo azul, engaivotado de velas brancas. 

E a náo desl isa. . . Ha um silencio profundo a bordo. Todos 
os passageiros recolhidos. O guarda-roupa de serviço, Pedro de 
Castro Canto e Mello, cabeceia de somno 110 camarim vasio do 
Imperador. No convéz, porém, sobre a maca de palhinha, recoberta 
de almofadões de velludo, conversam dois vultos solitários. Quem 
será esse par de românticos que lá vae, tão aconchegado, sob o 
luar dormente, num idyllio de noivos em lua de mel? Não é difficil 
advinhar. E ' D. Pedro e é D. Domitila. Ambos, bem rentes um do 
outro, a mão enlaçada na mão, diante daquellas aguas imtnensas, 
onde branqueja a espumarada corcovante das vagas, lá se vão, numa 
intimidade enlanguescente, a evocar os dias refulgentes da Bahia, 
tão bellos e tão bem vividos! E que relembrar delicioso... Era o 
beija-mão, em que a pequenina Maria da Gloria deslumbrara, com 
ó seu vestidinho de boneca, tufado como os balões das grandes 
damas. Era o espectáculo de gala, no theatro abarrotado de gente, 
onde esplendera, scintillando de jóias, o collo magnifico da Vis-
condessa de Queluz. Eram as cavalgadas alegres, trotando por 
aquellas praias incomparáveis, em que D. Leopoldina, adeante, com 
o seu veador, ia sempre enfezada e casmurra. Era o baile, o grande 
baile offerecido á Corte, em que o Visconde de Barbacena dan-
sara a quadrilha com a senhora Condessa de Itapagipe.. . 

— Ah, exclamou D. Pedro ouvindo o nome do Barbacena. 
Sabes? Vou mandar o Barbacena para o Sul. E ' coisa resolvida. 
Vae como generalíssimo das tropas. 

— Oue milagre, exclamou D. Domitila, que milagre teres te 
lembrado do Barbacena! 

— Milagre? Que ideia! O Barbacena é tão meu amigo! 
— E ' por isso mesmo. Nunca te lembras dos teus amigos! 
E habilidosa, com muito geito, a paulista enveredou a con-

versa para um assumpto gravíssimo. O assumpto máximo da sua 
vida. E acrimoniosa, com um ar de censura: 

— Ora, que digo eit! Nunca te lembras de ninguém! Nem 
siquer de quem tinhas a mais absoluta obrigação de lembrar. . . 

D. Pedro poz-se a rir. Os amúos da Viscondessa eram delicio-
sos ! E logo, com um ar se galhofa, pondo a mão na cabeça, deso-
lado : 

— Meu Deus! Que é que estás alii a dizer? Alguma nova 
zanga! Qual ha de ser, desta vez, o meu crime? Principie a ac-
citsação... 



— Não gracejes, tornou D. Domitila, muito seria, um tom 
magoado na vóz. Não gracejes! Digo e repito: não te interessas 
por ninguém! Nem siquer pela sorte de quem mais devia interessar-
te na v i d a . . . 

D. Pedro intrigou-se. Aquelles modos sérios desconcertaram-
n'o. Aquella reprimenda acirrou-lhe a curiosidade. 

— E u ? ! perguntou vivamente. E u ? ! Mas tu me espantas, 
minha querida Titilia! Dize lá duma vez: por quem é que tu que-
res que eu me interesse? 

D. Domitila, sob a claridade da lua, olhou fixamente nos 
olhos de D. Pedro. Meditou um pouco. Um instante só. E logo 
após, já arrependida, a voz macia, de velludo: 

— Não vale a pena dizer! Não vale a pena . . . E ' um caso 
meu. Um caso intimo e melindroso. Nem falemos mais nisso! Foi 
uma bobice.. . 

E apontando o fundo do horizonte, donde surgia uma grande 
lua magnifica, D. Domitila mudou bruscamente de assumpto: 

— Olha um pouco a lua! Lá vem subindo... 
Mas D. Pedro, ferrotoado, sempre solicito em satisfazer os 

menores caprichos da favorita, enlaçou-a carinhosamente: 
— Vem cá, minha briguenta! Vem cá! Não gosto de ter ver 

assim abespinhada... Vamos lá: dize o que tu queres. 
— Não vale a pena! Foi uma bobice minha. Não se fala 

mais nisso. Acabou-se! 
— Não sejas ruim, exclamou D. Pedro, curioso e insistente. 

Não sejas ruim! Dize lá: por quem é que tu queres que eu me 
interesse? Vamos! D i z e . . . 

D. Domitila, diante da insistência, criou animo. E num impeto, 
resoluta, como quem se desabafa: 

— Queres mesmo saber? 
— Naturalmente! 
E então, sincera e supplice, juntando as mãos, pondo uma 

estrangulada angustia no seu pedido, a Viscondessa exclamou: 
— Pela nossa filha! 
D. Pedro ficou pasmo, estatelado! E tão tonto, que, na sua 

sorpresa, não achava palavra para balbuciar. Mas D. Domitila, cada 
vez mais supplice, com mais angustia no pedido: 

— Pela nossa filha! A nossa f i lhinha.. . A Izabel Maria! 
— Mas falas serio? bradou emfim D. Pedro. Estás caçoando, 

Titilia! Que desejas tu que eu faça por ella? Tu bem sabes que a 
quero como um louco! A Bella é a minha paixão. Não pôde haver 
um pae mais extremoso.. . 

D. Domitila cortou-lhe a plirase. E rude, com um gesto forte, 
11111 sorriso amargo: 



— Estás enganado, D. Pedro! Estás muito enganado. A nossa 
filha não tem pae. . . 

— Mas tu enlouqueceste, retorquiu D. Pedro. Enlouqueceste! 
Que maluquice é essa? 

— Torno a dizer, senhor D. Pedro, torno a dizer esta triste 
verdade: a nossa filha não tem pae! Será sempre, aos olhos do 
mundo, uma filha de paes incognitos! E ' como ficou escripto no 
assento do vigário. . . Que horror! Filha de paes incognitos! 

D. Pedro ergueu-se nervosamente da maca. Aquelle palavras 
doeram-lhe fundo no coração. Mas D. Domitila, que jogava a sua 
grande cartada, proseguiu certeira, cheia de veneno, ferindo a 
tecla dolorida: 

— Todos podem usar o nome de seus paes. . . Todos! Mas 
a pobrezinha, não! Nunca usará. E isto porque ? Só porque nasceu 
filha de D. Pedro I ! E por isso, por esse crime, é necessário sacri-
ficar-lhe o futuro. Sacrificar sem dó. Pois como pôde o Imperador 
reconhecer uma filha sua. Impossível! Seria um escandalo! Um 
escandalo tremendo! As más línguas desandariam a falar. . . 

E dolorosa, com uma ironia pungente, mãe que que pula, ru-
gindo, em prol da filha, D. Domitila bradava: 

— Escandalo! Escandalo! Ah, como se fosse 11111 escandalo, 
como se fosse uma nodoa, vir um pae a publico e confessar desas-
sombrado: esta é minha filha! E ' minha! E ' meu sangue! E ' mi-
nha carne! 

D. Pedro ouvia succumbido. E pae amorosíssimo, tocado por 
aquellas phrases, exclamava submisso: 

— Tens razão, minha Titilia! Tens razão. E ' uma injustiça. 
Uma injustiça que me dóe! Aquilio foi uma fraqueza. Mas que 
se ha de fazer? 

— Que se ha de fazer? exclamava D. Domitila vibrando. 
Que se ha de fazer? Uma coisa só: reconhecel-a! Nem ha outro 
caminho para um homem de coração. 

— Não é tão fácil aásim, murmurava D. Pedro. Isso é muito 
melindroso. Como se ha de modificar o assento da parochia? E ' um 
problema... 

— Como se ha de modificar? atalhou D. Domitila de prompto. 
Ora! Não ha nada mais simples: basta uma palavra ao Bispo! 
Uma palavra tua, uma só, e o assento se modificará. Aff ianço 
que se modificará! 

E macia, carinhosamente, entontecendo o Imperador, D. Do-
mitila, numa supplica irresistivel, exclamava enternecedoramentc: 

— Vamos, D. Pedro! Sê meu amigo. . . Salva a nossa filhi-
nha! Salva a nossa pobre Bella! Dá-me esse gosto! E ' a minha 
aspiração! O meu sonho! A minha suprema felicidade! Vamos! 
Sê meu amigo . . . 



Como resistir? A supplica era tão sentida! A voz tão ernbria-
gante! O carinho tão doce! D. Pedro não se conteve. . . R de pé, 
vibrante, a mão estendida, absolutamente resoluto: 

— Fique socegada, minha Titilia! Fique socegada. Eu te 
juro, pela minha honra, que a Izabel Maria será reconhecida, pu-
blicamente, como filha do Imperador! 

D. Domitila, como chocada por um raio, tremeu, galvanisada! 
Estoirou-lhe na alma uma alegria candente, uma alegria allucinante, 
uma alegria de matar. E louca, e delirante, e suffocada, a Viscon-
dessa saltou, num Ímpeto, ao pescoço do Imperador. E alli, sob 
o luar, diante da immensidade rugidora, a amante collou á bocca 
do amante um desses beijos longos, eternos ,um desses beijos de 
sorver a alma, um. desses beijos de sugar a vida! E em meio 
áquella caricia atordoante, emquanto ambos se estreitavam no mais 
voluptuoso dos abraços, um grito lancinante, um grito selvagem, 
sahido bruto da alma, cortou de súbito o silencio: 

— Oh! ! 
Ambos, com úm movimento brusco, desenlaçaram-se rápidos. 

E trêmulos, perplexos, fulminados, com um assombro agonisante, 
os dois enamorados defrontaram alli, de pé no tombadilho, ba-
nhada por um clarão livido de luar, com a figura revolta de D. Leo-
poldina. A Imperatriz, fremindo, estrangulada, olhos desmedida-
mente abertos, contemplava aquella scena brutal, apunhalante, que 
alli topára de chofre, por acaso . . . 

Mas logo, recobrando-se, com uma serenidade esmagadora, 
Sua Magestade, sem pronunciar palavra, sol>erba e desdenhosa, im-
peratriz e não mulher, virando as costas, com uin ar de profundo 
desprezo, voltou orgulhosamente á solidão do seu beliche. Ahi, 
entre aquelles tabiques alcatifados, sósinha, sem que ninguém a 
visse, o coração sangrando, um fundo despeito roendo-lhe a vai-
dade, a pobre D. Leopoldina, chorando aos borbotões, lançou-se, 
entre soluços, desgrenhadamente, sobre os almofadões do seu leito 
vasio. 

Desde esse dia, durante todo o resto da viagem, a Imperatriz 
enclausurou-se no seu apartamento. E nunca mais, até que a náo 
ancorasse no Rio, nunca mais Sua Majestade appareceu na ponte, 
debaixo do toldo, para jogar o seu g a m ã o . . . 

P A U L O S E T Ú B A L 



UMA DÉCADA FECUNDA 

(Trecho do — " A Renascença Paulista" — inédito) 

A jornada romanesca de Cerro-Corá pingara o ponto final no ultimo 
acto da farça tragica. 

Fenecera a flor da civilização paraguaya. 
O Paraguay do tempo lembra rapariga a desabrochar para a gloria da 

Vida a maravilha das formas que cantam como estrophes de um poema, 
mas que conduzida, loucamente, por um cerebro enfermo, quer o impossível, 
immolando-se, de maneira dolente, em holocausto a um capricho de mulher 
vaidosa. 

Cantava, vibrando com o bronze dos sinos, a alma patricia, á chegada 
dos vencedores. E voava pelos lares paulistas um écho de festas. Tudo 
vibra, tudo espouca manifestações de enthusiasmo carinhoso. E uma ancia 
de vida mais intensa, um desejo de coisas maiores e melhores inquietam 
os nervos da Província. E ' então que começa a tomar nova vida o conjuncto 
dos progressos materiaes, civicos e intellectuaes em S. Paulo. 

Ora a evolução mental do povo paulista intensificada mais ou menos 
por esse tempo, trazendo em seu bojo amplo o evoluir politico, economico, 
social c intellectual, vinha gestando, pode-se dizer, a 'acção literaria que 
no seio delia crescia, encorpava, a viver em estado de latência, anceiando 
por abrolhos á tona desse oceano perpetuamente torturado mas também raro 
irisado pela luz da ventura, que é a existencia de uma collectividade. 

Mas, aonde a prova de que vivia incubado á espera do momento pro-
picio para emergir? 

Attentae: de tempo em tempo emittia-lhe ella seus signaes de (jue ve-
lava, irrompia suas pequenas erupções assim a modos de vulcão em vespe-
ras de actividade — e appareciam opusculos, revistas, pamphletos, plaquet-
tes, livros, tentativas isoladas, algumas anêmicas, outras de vulto, serias, 
pujantes, mas que não logravam o êxito merecido porque inda se não fazia 
nome fóra da rua do Ouvidor — a Consagradora. 

Assim se foi passando o tempo. 
Presentia-se para logo o surto literário quando se desencadeou a con-

flagração européa. 
Então um ardor pela raça, um desejo de força, um sonho de heroici-

dade, lindo, uma ancia de vida mais larga e mais bella empolgaram o es-
pirito de toda a nação. 

Os paulistas, humanos que são, fremiram no enthusiasmo de avançar 
rumo feito em todos os sentidos, desbastando todos os caminhos, a pene-
trar por todos os ramos do progresso. 



A força tlynamica do contagio mental actuou com vigor: , vendo, sen-
tindo a melhor porção da Terra desvairadamente a correr no meio das 
hecatombes em busca de destinos melhores, instruindo o t ransformar dessa 
crisalida desmedida que são os povos cm agitação estonteante, o nosso 
povo quiz também descruzar os braços. O decantado perigo allemão pres-
tou-nos um serviço maior que muita nação amiga, serviço cuja valia per-
cebemos de lance: elle agiu como o aguilhão acerado do carreiro no lombo 
da boiada lerda, serra ac ima . . . 

Esses factos precipitaram o desenlace. 
Dir-se-ia que cerebros e musculos, nervos e carnes e sangue e tudo 

delirava por agir, por alçar um vôo, por fugir ao anonymato, gritando 
ao mundo que também vivíamos, que também éramos alguma coisa e que 
possuíamos também os attributos das raças superiores que soem vencer. 

E o movimento literário, pujante, vencedor, collectivo 'pode-se dizer, 
que havia de rebentar, mais dias menos dias, rebentou. 

* 

* * 

Rebentou quando Olavo Bilac, com seu prestigio de poeta primacial, 
com o fulgor de sua intelligencia, que tinha vislumbrado dum lance toda a 
pujança que estuava meio occulta no cerebro paulista, veiu pregar na nossa 
Faculdade de Direito, revestindo por sobre a roupagem olympica do artista, 
a roupagem celestial do apostolo, o civismo constructor, jorrando-o por sobre 
nossas frontes embevecidas, de cambulhada com as raras pedrarias fagulhan-
tes de um estylo nobremente primoroso, entretecido de civismo, amor e fé. 

O nosso surto literário antesagrou-o um poeta . . . 
Mal comparando. . . Oh! Mas o grotesco também tem direito á vida, 

como os vermes 1 Sem elles, que seria dos satyrisadores que vivem quasi sem-
pre, parasitariamente, da sua feia vida ? Viva o grotesco! Mal comparando, 
comparação de fogueteiro, Bilac foi o tição de fogo; seu verbo candente, 
o estupim: o auditório, polvora; imprensa, estampido. E ateou fogo em tudo. 
Explodiu e deflagrou o movimento literário que parecia á espera desse esti-
mulante. 

E ' certo que, se o poeta enorme das " Sarças de Fogo" não fizesse o que 
fez, São Paulo seria hoje o que é, nada menos. O surto literário, latente, 
dar-se-ia de qualquer forma. Questão de semanas, mezes quiçá. 

Da mesma forma resumariam as outras varias manifestações da nossa 
intelligencia activa e do nosso civismo nada platonico. 

O que se não pôde negar ao maior bardo indígena do seu tempo é a 
segura intuição da opportunidade, que revelou, não se falando da força mag-
nética geradora de enthusiasmos que poz no seu apostolado e ainda no brilho 
inexcedivel que fulgurou, magicamente, na sua oração, não sei se o diga, de 
thaumaturgo. 

Agiu no momento preciso. 
Pouco mais cedo, talvez não lograsse o successo que auferiu. Porque 

itida não encontraria aquelle estado de espirito adequado, preparado para 
digerir, para sentir, seus pensamentos. Estado de espirito resultante da pró-
pria evolução mental que se abria numa das suas maiores floradas, e do 
conjuncto dos acontecimentos externos — internos supervenientes. E então 
desacordaria, logicametne, com o sentir popular do momento. Pouco mais 
tarde surgisse o poeta ao palco immortalizador, e quiçá já houvessem bro-
tado algumas, das instituições de que sua palavra foi, apparentemente, a 
varinha magica duma bôa fada. Neste caso, não se nos afiguraria ella tão 
pejada de fruetos como parece. 



Em todo caso a peça civica d'aquelle que empunhou o sceptro da nossa 
poesia no seu tempo foi como que um propulsor dos anceios literários que 
se agitavam, esticando, algo indecisos, na psychè do povo paulista. As-
sim é que, logo depois, vimos irem-se creando, crescendo, consolidando va-
rias iniciativas e instituições que nos dignificam como povo livre, que nos 
têm prestado, que certo continuarão a prestar, fu turo á fóra, serviços 
cuja valia inda é cedo para se verif icar em toda a sua extensão. Algumas 
delias já desappareceram, após vivida a vida ephemera das cousas nobres, 
como dizem ser lei em nossa terra. Nem por isso perdem de todo o seu va-
lor ; deixaram a semente que gerará outras, o que é bastante. As bellas 
acções quasi nunca valem por si mesmas. Mas pelo exemplo, pelo gernien 
que espalham, pela educação que ministram e pela saudade que deixam. 

Ent re outras dessas creações, citemos: — a Liga Nacionalista, visando 
a educação civica e o aperfeiçoamento social de todas as classes populares; 
o Escotismo, como o escopo de formar caracteres honestos e viris no seu 
mais largo sentido, provocando, em torno de si uma literatúrasinha didactica 
á parte das correntes então dominantes; a nobilitação da caserna; as cam-
panhas de imprensa em defeza da terra e da raça ; os Tiros de Guerra e o 
ardor popular em pról delles; os primeiros livros da actividade literaria 
de que estamos t ra tando; a "Revista do Bras i l " com seus propositos civi-
cos, literários e de cultura — expressão do succo dos nossos valores jor -
nalísticos, literários, scientificos e financeiros; e um longo rosário de ini-
ciativas de menor vulto. 

E esse arranco idealista inchou á maneira dos scppclins sob a acção 
dos gazes promptos a largar espaço em fóra, levando a outras regiões a 
alma palpitante da terra sua nativa, elle irradiou por todo o interior do 
Estado, pela maioria das cidades e villas e povoações e até fazendas, mani-
festando-se em vários lugares com maior ardor e intensidade que na pró-
pria capital. 

A Liga Nacionalista, foi d 'uma benemerência S£in par — enviou dele-
gados pelo interland estadual a pregar seu evangelho. Seus ideaes consubs-
tanciavam a maioria das necessidades moraes e materiaes do povo, no mo-
mento, de accordo com as nossas possibilidades — a necessidade do voto. 
do serviço militar, do augmento e maior efficiencia das escolas em geral, 
do civismo, da cultura moral, scientifica ou artística, de todo o amalgama, 
afinal, dos problemas vitaes cuja solução concorresse para a força e pros-
peridade da Nação e da Raça. E não só pregava: agia, com uma visão 
pratica veramente saxonia. A "Revista do Brasi l" alargava o campo e 
completava essa batalha, cont inuadamente . . . 

As outras instituições recem-creadas, por sua vez. iam agindo sobre 
a infancia e mocidade, modelando seu caracter nos princípios do civismo, 
fortalecendo-as, aperfeiçoando-as physica, moral e mentalmente, de sorte 
a preparal-as para melhor garantirem o futuro -do nosso quinhão de planeta. 

Essa movimentação restauradora e constructora ampliou-se, intensi-
ficou-se notavelmente, attingindo o auge, com a entrada do Brasil na guerra 
européa. 

* * 

* * 

E sobreveiu, sobraçando um volume, egresso da zona melancholica 
«las cidades mortas, um homem pequeno de corpo, cuja vida começou a ser 
romanceada Monteiro Lobato. E ra a pessoa talhada para o momento. 
Adveio na hora propicia, publicando por conta própria, á falta de editor, 
os Urupês, livro-bandeira, cujas successivas edições (caso até então iné-
dito entre nós, no Brasil) determinaram a fundação da casa editora eni 



cuja fachada está gravado o seu nome, como um doesto alviçareiAmente 
lançado aos mundos, rehabilitando as qualidades economicas dos homens de 
letras. Surgindo com o volumesinho debaixo do braço, canhestramente, 
na attitude classica dos estreantes, metteu logo mãos á obra; imprimiu 
o livro; vendeu-o; tornou-se conhecido; impoz-se; já sem os rapapés dos 
novatos, mas com as maneiras já desembaraçadas dos que sabem o que 
valem; e sem chegar ás poses mascaradas dos parvcnus, fez-se director da 
"Revista do Brasil", que era o orgam mais característico da cultura e pen-
samento brasileiros. Editou, ao depois, mais alguns livros seus, passou em 
breve a publicar os de seus collegas, os de autores de varias partes do 
paiz e, com o correr do tempo, aboletou-se sobre uma das maiores empre-
sas editoras do Brasil, a qual, presentemente, alarga-se sob a pressão de 
suas alavancas de Hercu les . . . Conta-nos com verve attica Benjamin de 
Garay essa phase pittoresca da vida do homem que empurrou para o mundo 
civilizado, atravéz de gargalhadas e de lamentos, a figura desengonçada 
de Jeca Tatú. Conta-nol-a em lindo artigo publicado em 'La Nacion" de 
Buenos Ayres, trancripto por vários grandes orgams da imprensa da Ame-
rica hespanhola, inclusive "El Mercúrio" de Santiago, donde colhemos 
estes informes. 

* 

* * 

O moço escriptor do "Onda Verde" foi desde o seu apparecimento, 
um conductor de intelligencias. Terríveis qualidades de mando tem mercê 
da esphera segura dos seus conceitos, da originalidade equilibrada das suas 
icéas, e do seu estylo unieo entre nós, salpicado de imprevisto e de pit-
toresco, mas nada embandeirado em arco como costumam ser os estylos 
por este amado Brasil escravo das bombasticas pompas trovejantes e ono-
matopaicas das discurseiras ôcas como as naves das cathedraes de arca-
bouços bellos que são monumentos. 

Foi talhado para ir na frente. 
E vae. Segue-o, lembrando certos rabbis nas estradas de judéa, d« 

outr'ora, a turba dos que elle galvaniza com o seu prestigio, ouvido alerta 
para não perder a direcção do canto da sereia fascinante. . . 

Sem nativismo influiu decisivamente em muitos espiritos que se deba-
tiam na maré literaria, estonteados pelo entrechocar das ondas das escolas, 
sem saber que rumo seguir. E appareceu essa porção de obras, essa chusma 
de trabalhos de jornal e revista em torno do caboclo e sua vida, do meio 
ambiente sertanejo, das cidades e villas do interior, da vida rural, a que 
foi dado o nome, aliás impropriamente, de regionalismo. E ' verdade que 
vários escriptores brasileiros exercitaram a mesma corrente literaria, tra-
tando o caboclismo sob idêntico ponto de vista. Neila, deixaram um ras-
tilho luminoso, entre outros, Affonso Arinos e Waldomiro Silveira. Mas, 
por causas explicadas em outra parte deste trabalho, não lograram influir 
a opinião como o satyrisador das " Cidades Mortas". Este formou corrente, 
que tomou impulso, ganho vulto, conseguiu prestigio, impoz-se e consoli-
dou-se. 

* * 

Chamemos nativismo a esta corrente literaria. Esse rotulo, já que é 
preciso haver um, se não abrange a exacta significação delia, justifica-se, 
ao menos, melhormente que qualquer outro. 



Auctores principaes que escreveram obras nativistas, nesse momento, 
aíóra os já citados são: — Leoncio C. de Oliveira, Armando Caiuby, Cor-
nélio Pires, Albertino Moreira, Menotti dei Picchia, Veiga Miranda, Paulo 
Setúbal, Godofredo Rangel, Amadeu Amaral, Othoniel Motta e outros 
que vieram pouco mais tarde na colheita dos annos seguintes. Os citados 
são apenas os que tem livros, e livros mais em voga, salvo omissão. Não 
citamos os auctores que, por varia circumstancia, não conseguiram nomeada. 
Ha, ao lado destes, uma boa porção de outros, ainda apenas com escriptos 
de jornal, revista, almanack. 

O nativismo foi, em literatura, a corrente que maior numero de adep-
tos conseguiu, porque era a que melhor coadunava com as preoccupações 
nacionalistas e cívicas que, de momento, mas de modo intensíssimo, empol-
gavam a alma paulista. 

A nossa evolução mental, todavia, de longo tempo iniciada e tenaz-
mente conduzida avante, trazendo em si progressos espirituaes e materiaes 
inda inéditos nas populações brasileiras, virgens talvez mesmo na vida sul-
americana, não permittia, em literatura, messe abundante só nesse campo. 
Appareceram de toda banda espíritos altos e originaes e independentes, 
lançando aos povos os productos do seu febrento embrenhar 110 encantado 
domínio das bellas letras. Vieram elles, e traziam obras nos vários ramos 
da literatura, algumas das quaes dignas de qualquer civilização. Depois, 
outras ainda, outras figuras foram surgindo, em cadeias, formando len-
tamente a aristocracia mental, a nobreza pelo espirito, 11a urbs que come-
çava a revelar maravilhas no seu estirar de ruas e no seu multiplicar da 
população cosmopolita. Foram surgindo, lucilando de esperança os olhos, 
sob a myrifica impressão dos sonhos e das utopias, a sorver em largos 
haustos o ar húmido da Paulicéa que inchava, crescendo, á semelhança de 
lago sob a acção de um diluvio. Foram surgindo, encapotados, pelas ruas 
cinzentas, sob a neblina, como phantasmas feitos da bruma a embaçar a 
cupula dos altos edifícios, furando a garôa poetisadora da minha amada 
burgueza nouvcllc-richc-,.. 

O L I V E I R A E S O U S A 



A CHIMICA ORGANICA NA TERCEIRA 
EDIÇÃO DO NOVO DICCIONARIO DA 
LÍNGUA PORTUGUEZA DE AUTORIA 
DO SR. CANDIDO DE FIGUEIREDO (1923) 

Definições viciosas. Lacunas imperdoáveis. In-
determinação de significados. Obsoletismo das fontes 
informativas do "Novo Diccionario". Inclusão de 
verdadeiros dislates. 

Examinemos agora umas tantas definições do Novo Diccio-
nario relativas aos hydrocarburetos. E a principiar do principio 
principiemos pelo methano, cuja exemplificação é fraquinha, mas 
emfim "serve". \ 

A do carbureto immediatamente superior, o ethano, é simples-
mente fraquíssima. "Variedade de carboreto do grupo formenico". 
Mas isto se adapta a uma infinidade de carburetos dirão comnosco 
os que tiverem umas tinturasinhas do assumpto. O mesmo se dirá 
do propano. Mas já em butano o "tempo" se enfarrusca, são dous 
os butanos e o Snr. Candido quer que sejam um; quer talvez a 
frateni-siamezação dos dous. Peior ainda para os pentanos pois 
estes o Snr. C. de F. entendeu dal-os como inexistentes. "Os Snrs. 
estão prohibidos de existir!" disse-lhes, segundo parece, pois os 
coitados foram "barrados" do N. D. e só agora surge em seu fa-
vor o meu protesto, o meu pedido generoso de liabcas-corpus. 

Dos hexanos que são vários, depois de ter "queimado" os 
seus antecedentes immediatos, permittiu-se o Snr. C. de F. a li-
berdade de dizer que só são um e único! E o mesmo se dá com 
os heptanos e octanos! O resto foi submettido á celebre lei mexi-
cana da fuga ? Quanto car.bureticidio praticado pelo Snr. C. de F . ! 

Não deixarei porem a serie formenica sem um ultimo e inno-
cente reparo. 

Lança-me em rosto, severamente, o Snr. Candido de Figuei-
redo a horrenda heresia de haver escripto gazolina. Ensina-me, 
complacente e compassivo, a escrever gasolina porque a palavra 



procede de gas, Mau grado a minha insufficiencia philologica, com-
provada e apregoada, (por mim, a começar) sou forçado a decla-
rar ao douto diccionarista que desta vez me insurjo contra a sua 
autoridade augusta. Primeiro porque sou brasileiro e toda a 
gente no Brasil escreve gaz e certamente continuará a escrever 
gaz por esses annos áfora, apezar da gritaria do Snr. C. de F., 
segundo porque diccionaristas illustres, quasi tão illustres quanto 
o autor d 'O que se não deve dizer, como Caldas Aulette. me ensi-
nam a dizer gaz. 

Agora, recebida esta licção do meu douto contradictado per-
mitta-me elle que o. interpelle, (embora arvorado em metediço 
procurador da verdade) a proposito da definição chimica que 
de gazolina inculca "Gazolina, aff irma o Snr. C. de F . : Carbo-
nato de hydrogenio liquido". 

Mas que é isto? Que carbonato de hydrogenio é este? Será 
acaso CO3 H 2 , como o sulfato de hydrogenio pôde ser SO4 PI2? 
Mas CO3 H 2 vem a ser CO2 I P O ; anhydrido carbonico em 
dissolução na agua", aquillo que nas confeitarias se chama vulgar-
mente "syphão", e tanto é apreciado pelos habitues do whisky and 
soda... 

Então serão a mesma cousa gazolina ou gasolina e syphão? 
Veremos algum dia em algum carburador de automovel, ainda nosso 
desconhecido, mas não do Snr. Candido, queimar-se syphão? e 
pararem os automóveis á porta das confeitarias em longas filas, 
para alli comprarem syphões? O Snr. Candido é reservado; talvez 
esteja ao par de alguma descoberta nova, alguma gazolina de in-
venção recente (pie seja um "carbonato de hydrogenio liqüido". 

Quiçá esteja também imminente a revelação de uma destas 
descobertas que assombram o mundo e tornam a Humanidade es-
tarrecida. . . Gazolina-syphão. . . quem viver v e r á . . . 

Passemos agora porém á serie ethylenica . 
São-lhe deficientissimas as definições, de propylenio ou pro-

peno, butyleno ou buteno, etc. Na acetylenica não vemos menciona-
dos ethino, propino, butino, etc., etc. (Quanta lacuna! quanta 
lacuna!) Parece o Snr. C. de F. ignorar a existencia da nomencla-
tura essencial chamada de Genebra, nascida da famosa conven-
ção de 1892. 

Os nomes antigos dos carburetos acetylenicos alguns dos quaes 
rebarbativos, como allyleno, crotonyleno, valeryleno, etc., estes 
surgem nas columnas do N. D. Talvez transplantados da celebre 
Technologia Rural, Homero á cabeceira de Alexandre, em maté-
ria de chimica organica, para o nosso illustre philologo. Dentre os 
carburetos terebenicos vemos que o Snr. C. de F . desconhece o 
australeno e o terebeno. (Quanta lacuna!) Encaixa o terpeno na 
serie benzenica e da terpina apenas refere que é "um medicamento 



diurético e anti-neuralgico". Da borracha e da gutta percha nada 
fala sol) o ponto de vista chimico, no emtanto notável. 

De benzina é-lhe a definição fraquinha. Mas a que não pode 
ser admittida é a de tolueno "combinação de carbone e hydrogenio". 
A ser isto siifficiente então tolueno é methano, tolueno é ethyleno, 
tolueno é acetyleno, é naphtalina, benzina, parafina, borracha, 
petroleo, é essencia de alfazema, é terebentina, é o diabo a quatro! 
e se mais mundo houvera lá chegára!! Quem fala em tolueno pensa 
logo em xyleno ou antes nos xylenos. Ahi se sae o Snr. C. de F. 
menos mal; apenas põe um singular quando devia falar no plural. 
Da naphtalina nada diz e no emtanto dos naphtoes dá um bom sig-
nificado. De anthraceno nada vale a definição sob o ponto de vista 
chimico. 

Nos ácidos aromaticos vemos um significado desvalioso para 
o acido benzoico, o que o N. D. diz do acido salicylico já se falava 
muito antes de se pensar em começar a construir a Sé de Braga. 
Conta-nos o Snr. C. de F. que a sua preparação se baseia na reac-
ção da potassa sobre a essencia de Wintergreen quando hoje se 
usa da acção do anhydrido carbonico, sol) pressão, sobre o phenato 
de sodio. 

Mas basta! 
Não quero comtudo terminar esta lenga-lenga sem me referir 

a duas questões ainda relativas aos ácidos aromaticos. 
Dos ácidos phtaíicos garante o Snr. C. de F . — suppondo 

aliás que só haja um — "Diz-se de um acido produzido pela ac-
ção do acido azotico sobre o bjchloreto de naphatalina" — Tetra-
chloreto aliás, C 1 0 H8 CL4 ousa rectificar um João Ninguém da 
chimica organica, o Snr. E. Jungfleisch (Cf . Mavlpulations de chi-
mic, ]). 77 1 ) . Mas o melhor dos bons pedaços, deixamol-o para 
o f im; é o que o Snr. C. de F . consagrou ao acido mellico. Se-
gundo a licção dos mestres este acido benzo thexocarbonico e por-
tanto correspondente á formula C6 (COOH) 6 se obtém graças á 
oxydação do carbono pelo permanganato de potássio em solução 
alcalina ou pela acção do acido azotico fumante e chlorato de 
potássio. Em summa provém da reacção C6 H6 + 6CO2 = 
C6 (COOH) 6 Contesta-o formalmente o Snr. C. de F . : 

"Mellico — Diz-se de um acido que é o hydrato de cálcio!! 
?? ! ! Que pensar da semelhante descoberta? 

O hydrato de cálcio é CA ( O H ) 2 assim pois chegamos á se-
guinte e espantosa equação 

C 6 (COO H ) 6 = CA ( O H ) 2 

que annuncia aos quatro cantos do nosso microcosmo outra e notá-
vel consequência: Um acido orgânico e um hydrato metáHico são 
uma e mesma cousa ! . . . 



E adeus! está por terra toda a. mole da chimica moderna.. . 
No rapidíssimo e perfunctorissimo exame que das definições 

chimicas do Novo Diccionario realisei escudado na opinião de al-
guns dos maiores nomes da chimica contemporânea nada ha cpie 
seja meu. Nada mais fiz do que comparar as asserções do Snr. C. 
de F. ás dos mestres como Berthelot, Jungfleisch, Troost, Moissan, 
Joannis e outros 

Não receio pois a menor contradicta. Respigando, muitíssimo 
de leve na technologia chimica do Novo Diccionario apontei-lhe 
numerosos erros e falhas. 

Serão ellas justificáveis perante um publico algum tanto let-
trado? Não, de modo algum. Podia o Snr. Candido facilmente 
ter evitado a critica justíssima não fora a incommensuravel vaidade 
que o domina e o pendor invencível pelo misoneismo. 

Porque não recorreu, para a technologia scientifica, aos gran-
des dicci.onarios encyclopedicos, tão ao sem alcance? 

Porque prefere a Technologia Rural aos tratados de chimica 
dos grandes mestres? Para que recorreu a uns tantos livrecos de 
desprezível e paleontologica sciencia ( ?) Dahi o bello resultado 
colhido. 

Agora que com algum cuidado e demora percorri o Novo 
Diccionario, nitido se me apresenta o seu ''quadro clinico" se me 
é permittida a comparação. 

Ao fazer o Snr. C. de Figueiredo a sua primeira edição, a de 
1899, lançou mão para a exemplificação da technologia scientifica, 
de uma serie de livros já naquelle tempo muito atrazados, uns com-
pêndios equivalentistas bolorentos e lacunosos em chimica mineral 
e organica. Com estes "preciosos" elementos construiu a base do 
seu Novo Diccionario, a trama da sua technologia scientifica, que 
imaginou andar up to date. Pensou depois em realisar a segunda 
edição. Foi pois collectando durante quatorze annos muitos milha-
res de termos que não haviam apparecido na primeira tiragem. De 
muitos obteve excellentes definições que transcreveu ipsis verbis. 
Mas nada alterou da parte antiga do seu vocabulario. Assim appa-
receu em 1913 a segunda edição muito accrescida, mas pejada de 
cousas velhas, archaicas, pre-archeanas, sobretudo em matéria sci-
entifica. E erradas . . . e erradíssimas... 

Preparou o Snr. Candido a terceira tiragem a que engorda-
ram largamente muitos milhares de novos vocábulos da technolo-
gia scientifica. Mas os resíduos indesejáveis das edições anteriores 
continuaram a infeccionar a economia do vocabulario, graças ao 
emperramento, ao carrancismo e a vaidade do douto philologo e 
digamos a verdade: a deficiencia da cultura geral. 



Tudo isto reapparecerá na quarta- edição que o Snr. Candido 
annuncia para 1925 ou 1926. Toda esta serie enorme de dislates, 
de grotescos e de erros, voltará intacta. 

Um ultimo argumento quero invocar demonstrando quanto ao 
editar a sua primeira tiragem já o cabedal scientifico nella utilisado 
pelo diccionarista datava de priscas éras: 

Recorramos ao prefacio da primeira edição do Novo Diccio-, 
vario a Conversação Preliminar que antecede o vocabulario. Depois 
de se gabar a valer da enorme colheita de termos jámais dicciona-
risados ainda, em jjortuguez, e obtidos dos mais recentes ramos das 
sciencias modernas jacta-se o illustre philologo: "Procurei não 
omittir os mais recentes descobrimentos em qualquer esphera da 
actividade humana — o cinematographo, a icerya, o radioscopio, 
a melinite, o acetylene e tantissimas outras. K dando ao meu traba-
lho feição sensivelmente encyclopedica, obedeci ao proposito de 
basear em novos processos, uma obra que, não podendo ter tudo, 
tivesse ao menos alguma cousa de tudo e de novo". 

Isto de considerar o acetyleno como novidade novíssima, a 10 
de março de 1899, data da assignatura da conversação bem dá ideia 
do valor das fontes de que se serviu o douto diccionarista para a 
parte chimica do seu léxico. 

Descobriu-o Davy o acetyleno em 1836! Veja-se bem, 1836! 
Wõhler, em 1862, preparou-o pelo processo geral de hoje, 

carbureto de cálcio e agua. Veja-se bem, 1862! Neste mesmo anno 
deu Berthelot a conhecer ao mundo scientifico os resultados defi-
nitivos de sua gloriosa synthese do acetyleno, obtida pelo arco vol-
taico de electrodos de carvão, chimicamente puros, no ovo electrico 
por onde passava uma corrente de hydrogenio! synthese esta fe-
cundíssima que todos os estudantes da chimica gymnasial conhe-
cem e da qual obteve o immortal chimico a benzina, por polymerí-
sação do acetyleno, o styroleno e o hydrato de naphtalina. também 
por polymerisação, etc. Tudo isto data de 1862! 

Pois bem, decorridos 37 annos! em 1899! vem o Snr. Candido 
de Figueiredo no seu diccionario, apresentar acetylene a catalogar 
"entre os mais recentes descobrimentos em qualquer esphera da 
actividade humana!" 

E ' simplesmente pasmoso! 
1836! 1862! 1899!. . . Acetyleno novidade em 1899!! 
Até parece a nossa historia da preguiça convidada para ma-

drinha num baptisado. 
Ao mesmo tempo que se jacta do modernismo do acetyleno 

que acabara de definir exalta o Snr. C. cie F. o de icerya; verda-
deiro fin de siecle em 1899, no seu entender. 

Pois bem Icerya, data de 1874, tinha vinte e cinco annos 
quando o Snr. C. de F. imaginava que acabara de nascer!!! 



Foi o nome creado naquelle anno por Signoret, entomologista 
írancez para um genero de cochinilhas (cf. Zoological Record vol. 
I. 1874, pag. 488, onde se lê uma nota de critica a proposito da 
valiosa memoria do scientista francez "Essai sur les cochinilles ou 
fjallinscctcs" resumindo diversas apreciações. Foi ahi que Signo-
ret creou a palavra Icerya. Se o Snr. C. de F . duvidar da autori-
dade do Zoological Record ainda lhe aconselho a consulta ao famoso 
Universal Index to généra in coology de Scudder (Samuel H ) ; 
lea á pag. 159 da segunda parte (edição de 1882, 1882! veja-se 
bem) Icerya, Sign, Ham. Zoological Record 1874. 

F ' esta palavra, de 1874 que o Snr. C. de F. vem inculcar-nos 
como a ultima das novidades scienti ficas em 1899!! quando já 
ultrapassara a maioridade, era eleitora e elegível, fizera o serviço 
militar e desde muito podia gosar das delicias da paternidade. 

O que elle fez foi ainda, e cada vez mais, por ignorancia das 
regras da nomenclatura dual "enterrar-se" confundindo especies e 
generos, pois a sua definição de icerya refere-se a uma especie, 
á Icerya purchasi, cochinilha australiana do genero Icerya, e de-
terminada por Maskell em 1878! 

Se o Snr. C. de F. duvidar do que lhe affirmo dê-se ao pe-
queno trabalho de recorrer ás Transactions of the New Zeeland 
Institute, vol. X I , pag. 221 , anno de 1878. 

E ' a informação que me ministra um coccidiologo de univer-
sal reputação, o Dr. Adolpho Hempel, que tanto illustra o corpo 
do funccionalismo scienti fico do nosso estado. E ' me muito grata 
esta referencia, prudente além dos mais pois receio sobre modo 
o perigo de poder vir a ser gralho depennado. 

Assim em 1899 entendia o Snr. C. de F . " fazer um bonito" 
perante a roda dos admiradores lembrando que a essa gente fi-
zera a revelação da palavra Icerya, modernidade moderníssima. 

"Icerya ou iceria, dogmatisa, especie de cochinilha que é ori-
ginaria da Australia e ataca as arvores, sugando-lhes a seiva das 
folhas (icerya purchasi, Maskell)" Quantos erros nestas linhas! 
Inculca o Snr. C. de F . que icerya é privativa da especie de Mas-
kell quando o nome é o do genero e escreve icerya purchasi quando 
devia escrever Icerya purchasi. 

Mas a novidade de 1899 era de 1878! 
Como as noticias chegam atrazadas em Portugal, quando pre-

cisam da divulgação do Snr. Candido de Figueiredo ! 
Agora vejamos se melinite em 1899, era assim tão grande no-

vidade. 
Cremos (pie não, ou antes affiançamos que não. 
E realmente, na biographia do inventor da melinite, Turpin, 

no Nouveaux Larousse Illustre", se conta que o invento data de 



1887. Iístava velho de doze annos quando o Sur. C. de F. annun-
c.iou que era o dernier cri da sciencia moderna. 

Para a confecção do Novo Diccionario mereceu a chimica, do 
douto diccionarista, o maior carinho, gaba-se elle. A nomenclatura 
desta sciencia deu-lhe terríveis pesadellos. Não sabia de todo como 
manter certo equilíbrio sobretudo ante a complicação sempre cres-
cente das denominações da chimica organica. 

Mas sahiu-se admiravelmente de tantos e tão crespas dif f i-
culdades. D'ahi a formidável colheita de termos inéditos da tech-
nologia chimica. obtida ''pelo esforço proprio, e pela cooperação 
dc alguns dos mais notáveis homens de sciencia". Assim "conseguiu 
registrar largamente a nomenclatura chimica, em visivel despro-
porção com o que até agora, a tal respeito, se tinha feito em tra-
balhos congeneres". 

E dando-se ares de quem está perfeitamente ao par do meca-
nismo dessa nomenclatura technologica moderníssima da chimica 
organica ainda nos diz o Snr. Candido de Figueiredo que se viu 
forçado a se deter ante o emmaranhamento progressivo dos nomes 
actuaes dos complexíssimos compostos orgânicos. 

Precisou abrir excepções porém como no caso de pentadcêyl-
paratolylcetona", pela sua estreita relação com a radioscopia" (de 
1899 é bom que se o lembre) e da plianylhydroquinazolona" pro-
dueto phamaceutico amargo e excitante do estomago' (abi tal-
vez por motivos de gratidão pessoal, as reminiscências de algum 
dia de azia). Não se abalançou porém a registar paranitrophenyl-
dc li\drohexonccarboxylico nem oxyditrichlorocthylidcnadiamina. 

Ánalysada a sua "fitinha", a sua bancaçãosinha", como tanto 
se diz hoje, na nossa giria, ouso indagar do illustre philologo se 
não seria mais util ao publico estudioso que o N. I). inserisse ce-
lona e nitrila, aldose e cetose, biosc e hexosc, acido succinico e tan-
tos mais nomes vulgares e até bonitos em vez do tal "producto 
pharmaceutico amargo e excitante do estomago" infelizmente ci-
tado sem o acompanhamento util do nome do respectivo boticário. 

Como graças a Deus até agora não soffro do estomago e não 
tenho motivos de gratidão especial á tal phcnylhydroqwnazolona, 
confesso que esta droga pouco me attrahe. Acho-lhe até rebarbati-
vos os appellidos. Esta desinencia em lona considero-a inestethica. 

Mas cada um de nós tem lá os seus achaques e como certa 
vez me dei muito bem ingerindo umas tantas pitadas de certo sal 
effervescente quero demonstrar-lhe o meu reconhecimento em pu-
blico e rogo, humildemente pedindo, ao meu illustre contradictado 
o obsequio de inserir na quarta edição do seu importantíssimo léxico 
o nome sympathico do alludido sal que é diurético e muito mais 
outras cousas (segundo o prospecto). O nome é sympathico repito-o, 
e euphonico ; mavioso mesmo : 



Mcthylglyoxalidinaquinodiethylenodiamina. 
Seu principal defeito é não poder entrar inteiro num alexan-

drino. Mas isto hoje já não constitue uma capitis diminutio para 
uma palavra que se respeite desde que Eduardo Garrido (com 
reprobabilissima irreverencia!) precisando de uma rima para o nome 
da deusa odysseica da famosa ilha, novamente celebrisada ainda ul-
timamente por Eça de Queiroz, escreveu, a abrir precedente, notá-
vel e futurista: 

Pois bclla deusa Calypso, 
Nós aqui estamos c p'so-
Almentc a comprimcntamos 

Não sei se será bem assim mas o caso é mais ou menos isso 
ou antes "é p'so". 

Voltemos porém à nos moutons. 
Imaginem os leitores o que seria da chimica organica no Novo 

Diccionario se o illustre philologo não lhe houvesse consagrado 
tanto interesse, sobretudo atravez da notável Technologia Rural. .. 

Santa Barbara! São Jeronymo! 

E ' tempo 'porém de acabarmos e vamos fazel-o, synthetisando 
as descobertas que nos proporcinaram algumas das definições da 
terceira edição do Novo Diccionario, em rapidíssimo exame. 

1 ) Álcool — liquido resultante da destillação de qualquer 
substancia fermentavel. 

2) Álcool propylico — Só ha um, diz o N. D. quando exis-
tem dous. 

3 ) Álcool butylico — Só ha um, diz o N. D. quando existem 
quatro. 

4) Plienol — o mesmo que álcool, quando tal não se dá. 
5) Ausência dos nomes de funeções organicas de maxima 

importancia como cctona, nitrila, etc. 
6) Chloral, mistura quando é combinação. 

7) Ausência absoluta da referencias a corpos notáveis como 
as aldoses e cetoses, o acido succinico, etc., etc. 

8) Impropriedade de definições de glycol, glycerina, chlo-
roformio, álcool methylico, bromoformio, iodoformio, acido for-
mico, ácidos oxalico, malico, citrico, acético, formol, ethano, pro-
pano, butano, propeno, tolueno, xyleno, naphtalina, terpina, etc. 

9) Acido butyrico, um só — são dous. 
( 1 0 Acido láctico um só — são dous. 
1 1 ) Acido tartrico um só — são quatro. 
12 ) Inaudita definição de gazolina — idem do acido mellico! 

etc. 



Assim pois, seja-me permíttido reiterar aos nossos gymnasias-
tas que tratem dé se precaver contra a tentação de colher defini-
ções de chimica organica na terceira edição do Novo Dicciona-
rio... Cuidado com a infallivel "bomba"! Consinta a rapaziada que 
mais uma vez como a proposito da chimica mineral já o fiz, a 
advirta amistosa e desinteressadamente: Cuidau, Bcrnau! 

A F F O N S O D E E. T A U N A Y 



CHRONICA PARISIENSE 

O governo radical-socialista do sr. Herriot intenta um processo ao 
escriptor Blasco lbafíez por injurias contra Sua Majestade Affonso XI I I . 
E ' cómica essa attitude de um ministério da esquerda a defender coroas 
visinhas. Um governo liberal amigo intimo dos Soviéts, protecíor de Miguel 
de Unamuno e outros revoltosos, erigindo-se contra um pobre livro inutil 
insultuoso, mal escripto, só porque o pamphleto ataca o queixoso, "habitué", 
as roletas europêas, é comico ou exquisito. E ' de crer que o Sr. Herriot 
procura, com o processo, a diffusão do livro. 

Com effeito, a aureola de martyr sobre a cabecinha ôca de Blasco 
Ibaííez só lhe pôde trazer influencia e auctoridade — A conspiração do si-
lencio parece-me a melhor resposta aos livros dessa laia. Por isso chega 
sobre o assumpto. 

Pref i ro recommendar o ultimo Mac Orlan, Les pirates de l'Avenue du 
Rhum (ed. Suion Kra ) , reportagem excellente sobre os acontecimentos des-
ses últimos m'ezes nas costas dos Estados Unidos. Trata-se do contrabando 
do alcool no limite das aguas territoriaes americanas. Um navio francez, o 
Mulhouse, foi atacado e esvaziado por uma quadrilha de terríveis piratas 
que vivem dos roubos praticados nos vapores contrabandistas. O perigo dos 
piratas é duplo — Lutam contra os mercadores de alcool e, si os vencem, 
lutam ainda contra a policia americana. Dizem que o resultado é 
grande, porém o Mac Orlan conta com graça, com clareza e quasi com 
sympathia as proezas dos piratas — Quem leu as paginas solidas e vi-
brantes da cavalierè Elsa, do Nègre Léonard, de Malice, etc., encontrará, 
nesse novo volume, as mesmas qualidades. E ' um verdadeiro romance de 
aventuras, um genero literário que volta mais uma vez ao gosto do publico. 

Temos a prova disso na reimpressão do primeiro livro do Conde de 
Gobineau, Le prisonier chanceux (ed. Grasset). Gobinneau mais conhecido 
como ensaísta e philosopho, auctor do famigerado ensaios sobre a desigual-
dade das raças, é também um romancista superior. Mlle. Irnois, publicado, 
ha dois annos ou mais .provou suas tendencias literarias. O -novo romance, 
que é o mais antigo de Gobineau, parece escripto por um Alexandre Dumas 
genial. A mesma imaginação transposta num estylo admiravel. 

Entre os romances • do mez convém citar ainda o Valet de Gloire, de 
J. Jolinon (ed. Rieder), um dos melhores livros sobre a guerra, e l'Oncle 
Anghel dc Istrati (ed. Rieder). Esse Istrati, que obteve o premio sem nome, 
novo premio, platonico porque consiste apenas na menção honrosa de um 
comité secreto, é um arabe, antigo vendedor de cartões postaes e de tape-
tes nos Boulevards. Romain Rolland, que o salvou do suicidio, apresentou-o 



à'ó mundo literário. E ' hoje considerado um dos melhores autores da pha-
lange internacionalista. Não me quero esquecer do romance de Bailly, Na-
ples au baiser de feu, estudo de costumes napolitanos, romance de sol, de 
amor e de morte, cheio de poesia e romantismo. 

As obras de critica foram numerosas esse mez. Mais quatro volumes 
sobre Anatole France (coitado!) cujos títulos seguem: Anatole France est-il 
um grand écrivain? por René Johannet (ed. Pion), Anatole France philoso-
phe sceptique por Henri de Noussaune (ed. Peyronnet), La vie et les opinions 
de Anatole France• por Jacques Roupon (ed. Pion) e Conversations avec 
Anatole France por Nicolas Ségur (ed. Fasquelle). 

Deixemos essa avalanche barulhenta para outro dia de folga. Um livro 
de maior interesse é o que Pierre Domque publica, intitulado Quatre hom-
mes entre• vingt (ed. du Divan). São estudos literários conscienciosos e so-
lidos sobre Cocteau, Montherland, e t c . . . Paul Gsell que, ha tempos, escre-
veu dois volumes de interw'ews com Rodin e France, publica seu terceiro 
livro. Trata-se agora das conversas que teve com Génier sobre theâtro, ar-
tistas, scénarios. 

Remy de Gourmont ainda hão morreu, felizmente, na curiosidade pu-
blica. Os livros que apparecem sobre sua personalidade tão original são li-
dos e commentados e exgottam-se rapidamente. Seu medico de vinte annos, 
o Dr. Voivcnel, publica um ensaio de physiologia literaria : Rémy de Gourmont 
vu par sott Médicin (ed. du Siècle). E' pena que o autor dessa tentativa digna 
de interesse não tenha reservado urri maior numero de paginas á moléstia 
mysteriosa do mestre. Isso nos era mais util que as intermináveis e fasti-
diosas considerações literarias que se atropellam pretenciosamente no volume. 
As poucas paginas em que o medico fala são bôas, apezar de um tanto vagas. 
Afinal de contas de que morreu Remy de Gourmont? Morphéa, syphilis, 
paralysia? O Dr. Voivenel não elucida essa questão importantíssima. Seu 
livro é um livro, "à demi râté". 

E para terminar essa longa chronica, chamo a attenção dos amadores de 
Historia para o ultimo trabalho de Jacques Bainville, Heurs et Malheurs 
de Français (ed. Nouvelle Librairie Nationale). E' uma obra original forte, 
serena e imparcial, Uma historia de França resumida, essencial, que acom-
panham uns estudos brilhantes sobre a Allemanha, a democracia, etc. 

Com a voga continua da literatura extrangeira temos, esse mez, mais 
duas bôas traducções. Trois ans de Tchekhow (ed. Rolon) e Nocturne de 
Sweinnerton (ed. Pion). 

Emfim. dentre as melhores edições de luxo, uma menção especial para 
o Neveu de Rameau de Diderot com gravuras de Bernard Naudin (ed. Blai-
zot), a Promenade avec Gabrielle de Giraudoux, gravuras magnificas de La-
boureur (Ed. Nouvelle Revue Française) e o Jean Christophe, de Romain 
Rolland illustrado com talento pelo flamengo Franz Maaserel. 

Paris — Janeiro 1925. 
SERGIO M I L L I E T 



CABELLOS AO VENTO 

Gente pobre, h nilima, sem outro bem que a roupa do corpo. Porém, 
do corpo, a maleita é dona. Combalidos, inchados, tortos e vergados na 
lazeira horrível do mál ribeirinho. Rostos empalamados, num esgar ma-
cabro, que é como um grito de dôr. Mesmo assim trabalham. Traba-
lham sempre. Mas lá vem um accesso e eil-os a engoiar-se, a entanguir-se, 
a bater queixaes, tintinabulando o proprio catre, que range e ringe e ameaça 
vir aba ixo . . . Na alma, porém, toda a serie das virtudes. Bons, leaes, cari-
dosos na medida do seu, crentes sem alarde, modestos sem sacrifício do 
amor proprio. Sobretudo, resignados, de uma resignação á Sócrates. Lim-
pas as bolsas, se bolsas têm. Mas acções também limpas, que valem mais 
que o recheio daquellas. Orgulham-se disso, não ostensivamente, mas 
apenas travez furtivas exclamações. 

O rio alli ao pé, refeito da cachoeira estrondeante, cujo ronco enche 
extensões enormes, o rio, rico de peixes, é-lhes meio de vida. Canôa 
amarrada á margem, varas a um canto, ta r rafas á pa rede . . . O peixe 
vem, dá para vestir e o de comer. A casa, a choça é delles, em terra de 
ninguém. A municipalidade — oh! o gesto magnanimo, nunca assaz louvado 
dos srs. vereadores! — a municipalidade não lhes cobra imposto, nem alu-
guel pelo baldio terreno. Fincadas as achas, que a caridade de um fazen-
deiro lhes permittira buscar em demolições na cidade, trançadas as ripas, 
o barro foi-lhes atirado a muque, em arremessos seguidos, até se fazer 
parede — quatro paredes mal firmes com abertura de porta e janella.. 
O sol, que as devia seccar, trahiu-os, como sempre: crestou-as, e o barrote, 
contrahindo-se, deitou barriga e se fendeu cm mil veias por onde corre, 
na verdade, sangue — sugado pelos vibriões malignos, que ahi se acoitam 
como cm casa sua. 

E ' accordar com o sol, é metter-se no bote e rodar rio-abaixo. O 
peixe cáe aos cardumes. E ' lançar o anzol e fisgar. E' atirar a réde, o 
côvo, e trazel-os pejados. E ' enfiar a mão na tóca e pegar o cascudo de 
carne tenra. Si a municipalidade deixasse, a rêde de arrasto daria num 
dia para um mez! Não que a lei seja a troncácia. não. Tronqueiro-mór 
nunca existiu. Existe, sim, a dentuça feroz do "quarteirão", sorridente 
para os que, mais ás boas com as finanças, blasonam de cabo eleitoral, 
e que, por via disso, lá se fartam de infringir as pos turas . . . Mas não se 
revoltam, não dcblateram, não xingam os céos. Supportando estoicamente 
a injustiça, nem se lembram desse recurso de desbilisação. Queixar para 
que, si é questionar á tôa? Para quem, si é clamar no deserto? A Ca-
mara fulge lá em cima, no pateo ajardinado, onde o senhor prefeito passeia 
sua bem nutrida adiposidade, pesada demais para descer até cá e dar-lhes 



uma ajuda. Para o governo? O governo para elles é uma entidade utópica 
que existe não sabem onde. Uma entidade que só se denuncia nas vespe-
ras de eleição, quando, em malta toda denguices e promessas, os mastins 
do partido, lhes vão embahir a boa fé. E elles votam com esse governo-
fetiche, á espera de que um dia o governo" se lembre de que ha pescadores 
pinchados á beira-rio, em tremedaes pullulantes de anopheles. 

Si a felicidade estivesse no não desejar — vida feliz a delles, pois 
pouco querer o seu: morrer na graça de D e u s . . . 

Um temor, porém — o tempo das a g u a s . . . Que tormento! A chuva 
a cahir cm cordões, como si se esboroassem no céu comportas e açudes; 
o rio a subir hora por hora ; o salto a bufar o seu tantan medonho, alcan-
çando ouvidos a léguas de dis tancia . . . A enxurrada a despenhar-se ver-
melha, rolando nas sargetas pedrouços de musica bulhenta e a se projectar 
ribanceiras abaixo, num escachoar f ragoroso . . . A caudal, escura, carre-
gada, espumante, arrastando aguapés. E os aguapés á tona, formando 
trama, que, a girar e girar no poço, era sempre um só, pois, si se evadiam 
uns ao redemoinho, traziam outros ao movediço tapete de nenuphares a 
sua côr verde pintalgada de róxo. Troncos enormes, arvores inteiras, 
transposta a cachoeira, onde alguns se enroscavam nas rochas formidá-
veis, a accender entre os ribeirinhos disputas pela falta de lenha — des-
fastio, derivativo áquella ancia. A pouco e pouco, ribanceiras desappa-
recidas, moirões sumidos, ilhotas submersas, ilhando-se as casas, o vasto 
lençol a desdobrar-se, a desdobrar-se subrepticiamente. E, eil-a, a agua, que 
ganha a rua, que se insinua por sob a soleira e, filete esguio, sem larga detença 
se amplia, se espraia por todo o aposento, por toda a choça. E, então, a gente, 
evadindo-se ao perigo, a desertar com os cacarecus, a criação a latir, a mugir, 
a berrar, a cacarejar, a bater azas num desespero. Um tormento, um ver-
dadeiro tormento . . . 

Mas, da vida. Passado elle, que enseja a municipalidade azo de 'accres-
centar louros á sua já enorme corôa", voltam á casa, batem-lhe de novo o 
chão, escoram-na, fazem-na prompta para outra. Vem então a maleita, 
vem o quinino da municipalidade, vem a miséria, e a vida continua, mal-
grado a enchente, a maleita, a misér ia . . . 

Nasceu ahi João do Porto. 
Filho de pescadores, irmão de pescadores, pescador também elle. 

Creança ainda, já lá ia rio abaixo com o pae, em rodadas que levavam o 
dia. Varinha de lambarys a sua. quando menos lhe dava para o almoço. 
Sapateiro é que nunca! Por vezes, chegára mesmo a collaborar na fieira 
que ia para o mercado, o que era razão de ufanar-se, fazendo inveja aos 
empalamados companheiros da mesma edade, que morre-morriam á proa 
de canoas acorrentadas á margem. 

A ' volta dos dez annos, quando teve de ir á escola, não conseguiu 
sopitar a raiva que no seu intimo se viera levedando desde que ouvira a 
>rimeira suggestão paterna. Prorompeu em impropérios, grimpando para 
o bom do velho que era cortar acinte sua carreira, que não iria, que queria 
e havia de ser pescador . . . Na verdade, tendo aquillo na massa do sangue, 
indo-lhe tão a gosto aquellas rodadas, era um bellissimo córte de pira-
quara, fadado a proesas de encher bocca e medidas. Não houve, entre-
tanto, fugir á deliberação paterna. Foi á escola. Mas inutilmente. Não 
tolerava lei, nem rei — e ahi a esquivança, o gazear semanas inteiras, dei-
xando-se ficar na represa, um pouco para cima, onde nadava para gáudio 
dos mirões de collarinho e gravata, que se empoleiravam na amurada da 
piscina. 

Annos passaram — pae e irmãos na lida de lhe chamar o reparo para 
a necessidade do ler e escrever, elle a boquejar que "seo mestre não en-



s i n a " . . . Inquirições tiradas, não punham credito na potóca e lá desanda-
vam sovas e castigos que nada resultaram. Saiu da escola, como na escola 
entrára, ignorantaço. Isto é : — tornou-se um nadador de marca maior, pro-
gresso que o proprio pae lh'o constatou prazenteiro. E dado que era atôa 
insistir, acarretou-o de novo na canôa — " Peste, que fique como o pae, 
sem saber nada. Se arrepende, mas é t a r d e " . . . 

E era o ultimo. 
João, já agora João do Porto — cognome que lhe rendeu a escola — 

tornou-se braço direito do pae. J á recebia a vara grande, mesmo a rêde. 
Também, com seus quatorze annos, era um rapagão desempenado — amplo 
thorax, braços forçudos, muito musculo e um sangue sadio a entumecer-
lhe as veias, toda uma bella estampa a requerer ingresso nos domínios do 
f i l m . . . Não fosse a maleita desarvoral-o — era o temor, a quasi certeza. 

Foram crescendo com seu corpo as esperanças do pae. Os mais velhos, 
mal chegados aos vinte annos, num desejo de sensações novas (elles que 
até ha pouco julgavam o mundo a sua rua do Porto) , lá desertavam os 
botes, a maleita incubada e era-lhe ao pae um allivio quando se faziam ao 
largo, a viver outra vida. E os incitava a botar o pé no mundo, que o 
mundo é grande e dá para todos . . . Os pequenos — c foram um rosário! 
sempre um ou outro lhe daria u'a mão, desinteressadamente.. . 

Agora, porém, mudava o caso de figura. João era o ultimo — e a 
cabeça delle uma só estriga. Si João falhasse, era esmolar. 

João não falhou. Sob a canicula estorricante, buçou, entroncou, fez-se 
homem. Bem fornido de enrijada, poderosa musculatura, a peitaria enfu-
nada a desafiar brigadores, nada ficava a dever aos athletas, que, no club 
alli ao lado, pompeavam a integridade de seus musculos, trombeteada pelo 
jornal como "indice biologico da, raça que se refaz pela cultura phy-
sica". Excepção naquella palude, onde tudo desmedrava. Trazia, po-
rém. no rosto, uma expressão melancólica. Moreno queimado, a testa 
ampla sublinhada po;r negros, cerrados supercilios, sombreando uns olhos 
repassados de langôr, que se diria cansaço si não fôra a inverdade, pois 
tão pouco conheciam do mundo — também por esse lado excepção. Não o 
seduzia o folguedo da cidade. Honradamente ganho o pão de cada dia, 
ficava-se á porta do tugurio, a descantar para a lua, numa surdina encan-
tadora sobre o escachoar das aguas no salto. Pouco saía, e era para a 
venda, ou para a roda que, sob a luz vasquejante das esquinas da rua do 
Porto, conversava coisas do officio, com entremeio de gargalhadas e azoi-
nantes batidas no poste metálico. Ouvia-os a estes, pasmado, sem que 
lhe occorressem ideias. Os "mais assim", que trabalhavam na fabrica, 
no engenho, na usina, nas officinas da cidade, o que estudava na escola 
normal — contavam-lhe coisas nunca vistas, que lhe pareciam de um 
mundo longínquo, tão affas tado que nem poderia aspirar a conhecel-o. 
No emtanto, era só subir aquelles quarteirões de ladeira. Explicável, 
porém, esse desinteresse pela própria attitude desses companheiros quando 
lhes vinha á troça um dos da cidade que conhecesse a capital. A ' sua 
loquela de maravilhas, quedavam-se absortos, como si ouvissem conto de 
fadas. Aquilio era tão longe, tão fóra de m ã o . . . 

Os irmãos que buscavam a cidade á cata de amores, tão fáceis lá, 
desapprovavam-lhe a calma. Estúrdio lhes parecia que um moço alli se em-
bolorasse quando a pouca distancia a noite resoava de risadas femininas. 
E era um chancear impiedoso, um crival-o de remoques. Muito de in-
dustria, porém, attentando no desassocego delles, João se mantinha arredio, na 
paz dos seus dias eguaes, com seus farrapos de alegria. . . 

t 



Em meio do lodaçal impuro, não desabrocham por vezes flores de rara 
belleza, que olhares humanos cobiçam, invejosos de cuitelos C abelhas 
que lhes sorvem o adocicado mel? Pois, alli, em meio áquella miséria, flo-
riam por vezes mulheres, que se diriam sereias, si ainda marcassemos passo 
nos tempos da mythologia. Era fama que os mais bellos typos da cidade 
alli se haviam modelado, na plena liberdade de uma vida quasi barbara, 
entre o trabalho que desenvolve as fôrmas e a desambição que traz bem 
estar. Algumas houve, é verdade, que a certa altura se deixaram levar por 
promessas e lá descambaram para a ignominia. Mas quantas não se fize-
ram bôas, prolíficas mães de família? 

Carmen, filha de italianos, que alli mercavam sua pinga a pescadores 
desde cedo realçou. Botão de menina, sa ias inda curtas, dando á mãe u'a 
mão na lida da roupa, ou correndo com outras em brincos innocentes, 
quando entrava pela venda — e não havia por onde — aguçava olhares aos 
freguezes, que sempre um ou outro portava. E o pobre pae, percebendo-
lhes as intenções, não achava geito de poupar-lhe xingos. Mandava-a para 
dentro, prohibida de voltar á rua. O crime de ser boni ta . . . 

Com os annos, nesse martyrio de vida, fez-se mais bella e, quanto 
mais bella, menos dona de seu nariz. J á agora, não era só o pae. Era a 
mãe, eram as visinhas, as comadres. Tinha que ensaboar roupa no rio; met-
tklas as pernas nagua, o vestido pelos joelhos, a tez rosada de sol, cabellos 
esvoaçantes, debruçava-se por sobre as pedras, lisas já de tantas ensaboadel-
las, puxava pelos biceps por alvejal-as e já lá ia estendel-as na alcatifa de 
relva. Deslumbrava deveras. Mas, também, os olhares da mãe deveras 
atemorisavam-na e aos que nella punham olhos concupiscentes. 

Descobriu-a alguém alli. A' noticia, alvoroçou-se o rapazio da cidade. 
Cabulando aulas, desciam estudantes, aos dois e tres, para vel-a no displi-
cente do seu dia-a-dia. Mascotte da venda — diziam-na, que desta sempre 
levavam ellcs uma ou outra cerveja, quando menos martellos da bôa. Os 
cuidados do italiano — não amores de pae, mas receios de que, com o de-
sapparecimento delia, rareassem freguezes que t ae s . . . Injustiça, que sua 
dedicação pela filha raiava pelo brutal. A própria physionomia accusa-
va-lhe o soffrimento. E elle bem que não dava trela a moços, muito menos 
a estudantes. Os rapazes _ alli do porto pouco frequentavam a venda, pelo 
receio de terem que se avir com encrencas. Admiravam-na, é certo, mas 
platonicamente, que raro ella se lhes mostrava. 

João do Porto, porém, com seu desinteresse de gosos, caiu no gôto 
do velho. De quando em quando lá ia sorver seu drago e dar dois dedos 
de prosa, por vezes mesmo com a menina, sob as vistas do pae. Conversa 
innocente, longe de amores. Trefega, palradora, era ella quem falava. E 
falava e ria, zombando dos que, como elle, não gosavam a vida. Tocar no 
assumpto, porém, era ensejar reprehensões, que lá vinham com ameaças 
de couro e ordens para que se mettesse no quarto. A João, doia-lhe fundo 
aquelle maltratar. Mas não ousava interceder por ella. Não fosse denun-
ciar-se. . . 

E gostou delia. A principio, fôra uma admiração respeitosa 
Via-a esplendendo a beira d'agua, quando passava na sua canoa. — Bom 
dia 1 — Bom dia! Um sorriso delia e lá se ia elle, rio abaixo, sem se 
vo l t a r . . . Depois, a pouco e pouco foi minorando aquelle respeito. J á 
agora lhe dizia uma graça, ao que ella amuava. Até que um dia percebeu 
que se enredara numa trama de amor. Tentou safar-se, que aquillo não 
era para elle; mas se enredou mais e mais. 

Os gaviões da cidade — percebia-o — rondavam-lhe a casa. Pomba 
innocente, ella lhes iria ás garras aduncas. 



A sina delle era cair. Não caiu na troça. Mas um bello dia, após 
a enchente, com o pae, caiu na cama, de maleita. O anopheles proli-
ferando espantosamente no pantano circumjacente, orchestrava-lhes as 
noites em tocatas azucrinantes, até que o plasmodio dominou de vez 
as carnes, na consumpção da febre e da tremura. A tempera de aço de seu 
rijo arcabouço mingoou na sezão roaz. Jungido ao catre, numa quebreira 
horrível, não passava de vil carcassa afeiçoada á maneira de simio gro-
tesco, num estranho delirio-tremens. 

Ainda uma vez interveiu a benemercncia municipal, atuchando-lhes quinino 
e mais quinino, por vezes falsicado e inócuo. Levantou-se afinal, mais de 
um mez após. Mas era a mesma múmia: magerrimo, tolhiço, desengon-
çado, arcado como bodoque, sem pinga de sangue. Engorgitados figado e 
baço, entranhara-lhe as fibras o garmen maléfico, num depcrecimento que 
nem quinino, nem rezas e benzeduras conseguiram minorar. 

Reduzido a esse molambo, viu-se sem coragem de procurar a venda. 
Carmen repellil-o-ia, por certo, tão esmirrado estava. Deixou dias corre-
rem sobre dias, á espera de que lhe recrescessem forças. A medicina of f i -
ciai ainda lhe vinha á casa. Mas, um dia, o medico achou-o capaz de 
subir á cidade. Fosse á casa da Camara, ás tantas. Elie soffreu com a 
impiedade, mas resolveu. A Camara que économisasse gazolina á custa 
da miséria. 

Foi. Cambaio, um porretinho á mão, alma penada a assustar os en-
contradiços, chegou á venda. Não podia mais, era preciso descançar. En-
trou. Deu-lhe o italiano o braço, ajudou-o a sentar-se. Tremia, tremia. 
Um suspiro puxado veio-lhe do fundo. Pediu agua. O vendeiro gritou 
para dentro que trouxessem um copo, do pote. E o pobre impaludado, 
mal se sustendo no banco, rente á parede suja, tinha a cabeça derrubada 
como gallo vencido e o queixo ponteagudo dir-se-ia cravado no peito, si 
o peito não fôra sem carnes. As roupas largas, de que emergiam uns 
cambitos mofinos e aquella desarvorada cabeça, dançavam ao sopro da 
brisa, que varejava casa e venda. 

Carmen, extranhando-o embora, prestes aviou o pedido, por temor da 
admorienda e minutos após appareceu na porta. Procurando o pae com 
o olhar, viu-o acurvado sobre o banco, de costas para ella, como que a 
amparar alguém. Comprehendeu que era um doente ; approximou-se cauta 
Mas a cautela foi pouca. Ao reconhecer o pobre do João, estremeceu, a ponto 
que a agua do copo se entornou. Um olhar do velho, fulminante, fèl-a 
empallidecer mais e um berro empurrou-a para bem perto. Então, er-
gueu-lhe João olhos marasmados e, não os desfitando, entreabriu lenta e 
difficilmente os lábios, que a febre soldara, deixou que ella vertesse o 
conteúdo do copo, sorveu-o com delicia. Vagarosamente, de novo a bocca 
se co liou, com um agradecimento, os olhos sempre nella pregados. Nem 
assim, poupou-lhe o pae berros para que se recolhesse.. . Carmen desap-
pareceu, lançando-lhe piedoso olhaV. 

Elie seguiu, tenteando. Mais que a agua, animara-o a presença delia, 
cujos effeitos lhe agiam, porém, como manopla constrictora que cerrasse 
dedos de aço na guella pelancuda e encordoada. . . 

Piedade e amor não andam juntos. 
Piedade se fez o amor de Carmen. Amor desgarrou-se, já se desgar-

rára quiçá, durante a doença. Amor descaminhava-a. . . 

Certa manhã, a rua do Porto foi agitada pela noticia cruel : — Carmen 
abalára com um moço da c idade . . . Na venda, o italiano tentara matar a 
mulher, inculcando-lhe o desastre. E a mulher, doida, a descabe!lar-se, 



a imprecar contra a cidade opulenta, que se não saciava e lhe levava a sua 
riqueza. Por tudo, por todos um frêmito de indignação. 

João saira cedo. Mal nado o sol, botara-se na canoa, rio abaixo, a 
ganhar o pão. Doente mesmo, era preciso prover á fome da familia. Não 
permittia ao pae esmolar. A sua vara dava menos, mas sempre mais e 
melhor que o pedinchado... 

Companheiros retardatarios, a que a noticia não surprehendera. alcan-
çando-o na corredeira, transmittiram-lh'a e passaram de largo. Ao pri-
meiro'não pôz credito; mas, ao segundo e terceiro, confirmando, estarre-
ceu. Derrancou-se-lhe o corpo, tremente, sem forças de remar. Deixou 
que a canoa derivasse. Passou outra vez por elles. agora fundeados cada 
qual á altura de seu agrado, inquiriu de novo. Adduziram-lhe porme-
nores — e elle tremia, tremia. 

— Que voltasse — disseram. Aquilio era a recahida. . . 
— Que não — respondeu. 
E rodou. 

E tremia e tremia, já agora figura macabra. Os musculos zygomaticos 
repuxados dilatavam-lhe a bocca até quasi as orelhas, num riso alvar, em 
que os olhos, de um brilho extra rtho, fulguravam parados, como si 
foram faróes á canôa maneira . . . Ruidosamente as narinas fungavam, 
num ar far de felino aguardando o momento da prêa. Todo elle tremia. 
Mas, a posição não se lhe demudava. E a canôa defluia ao deus-dará, torci-
collando com a caudal, ora aproando em baixios de agua-pés, que lá se iam 
desmanchados, augmentando-lhe a esteira, ora aos solavancos de encontro 
a pedras e varejões que se fincavam no fundo areento . . . Viv'alma não 
encontrou. Era tudo silencio. Ribanceiras acima, por vezes, mugidos de 
rezes a pascer, latir de veadeiros, trinados de passaros. . . 

De repente, porém — a embarcação a meio da corrente, que se es-
praiava então — levantadas as mãos num gesto insano, dedos entreabertos 
e contrictos como garras, a que nem faltavam unhas enormes, frenetica-
mente segurou a escassa cabelleira. Cabello» voaram ao vento. E a 
mão tremente, fechada, trouxe cabellos, negros cabcllos. . . Elie olhou 
para a mão. Alvarmente riu. Abriu-a. Soprou os fios, que lá voaram, 
gargalhou e pareceu cair em si, convencido da fatuidade dos anhelos, 
esvai dos como cabellos ao vento . . . Pesadamente,, o tronco se lhe dobrou, 
emquanto a canoa derivava, der ivava. . . 

A' noite, nova angustia na rua da pobreza. João não voltára. Poze-
ram-se-lhe no encalço. Uma diligencia, a lancha, á luz de archotes, rodou 
inutilmente horas e horas. 

Ao amanhecer, em aguas de outro município, no mais perigoso dos 
peraus que se conheciam no rio, uma canôa divisaram circulando atôa, 
á mercê das aguas que remoinhavam 110 sorvedouro. Com cautelas mil, 
approximaram-se. Rijo, o tronco derreado para a frente. João do Porto 
tinha no rosto um satanico esgar. Nada que denunciasse suicídio. Morte 
natural, impaludismo — attestou o legista. Desgosto — attestou o povo, 
na sua alta sabedoria... 

PEDRO FERRAZ 



CLÁSSICOS E CABOTINOS 

Summo do orgulho humano, parece a muitos que o cabotinismo haja attin-
gido o seu auge, na moderna gente das letras, literatos que excedem na vai-
dade as mulheres, pois que estas se engrandecem com o fito de se darem 
a outrem, e aquelles, de se negarem a todos. Tão alto váe e generalisado o 
elogio em bocca própria, que o termo cabotinismo já se transformou em 
boccatinismo, porque outro não é esse mal, sinão um longo, ininterrupto e 
naturalíssimo tinir de bocca, resoando as próprias qualidades. Crê-se geral-
mente que o peccado é só dos nossos dias e planta a vicejar no canteiro de 
uma determinada escola zangarreira; no emtanto, é mais antigo, tão idoso, 
como o proprio mundo, quasi eterno, como o proprio Deus. A modéstia 
nunca foi syrnbolo que brilhasse nos brasões da literatura, a não ser aquella 
modéstia chamada de anzol, que põe a isca de uma humildade para pescar 
o peixe grosso de um louvor, a queima-roupa. O que hoje ha, é um manto 
menos diaphano do que o de outrora, a envolver as crepitações mal sopitadas 
da nossa vaidade e, quando surge um grupo sem manto algum, com as 
labaredas á mostra, o horror é grande e o clamor, immenso. Antigamente 
não era assim: havia mais sinceridade; o poeta grego e especialmente o 
romano, por menor que fosse, exhibia-se desvelado, emboccando a tuba, mais 
eu menos, ridicula do elogio proprio. O exemplo vinha do alto Olympo e 
a casa de Mecenas era o arsenal mais poderoso das novas armas da fama. 
Não se evitava o contagio e, desde Nero, cantando á lyra nos estádios d; 
Grécia, até o histrião mais Ínfimo, em qualquer bairro da Suburra, todos 
os comediantes, ao terminar as representações, tinham a mesmo phrase, 
synthese do mais intenso cabotinismo: "Nunc plaudite!* 

O mal da egolatria proliferava em todas as escolas classicas e, em 
Roma, vivia nos lábios divinos de Horácio ou de Ovidio, como nas decla-
mações histriónicas de um Plauto ou Juvenal. Nem era prenda exclusiva 
dos escriptores: vicejava por todas as classes esta flor rubra e hypnotica 
da própria exaltação e no fórum e nas thermas e nos circos e nas reuniões 
intimas o" divino instrumento da língua resoava, por entre falemos ou jorros 
de sangue, as qualidades excelsas do seu ego. O século de Augusto, que foi 
o de maior elevação intellectual, apresenta-nos Quintus Horatius Flaccus, o 
maior poeta latino, simples escriba em Roma, depois de haver abandonado a 
carreira das armas, falando de si mesmo, num cabotinismo tão agudo que 
deixa ensurdecido o mais eloquente dos nossos egotistas. 

Por ter sido apresentado a Mecenas por Virgilio e Varo, escrevia estes 
celebres versos, rogando ao grande homem que o inserisse entre os lyricos 
do tempo: 

" Quod si me lyricis vatibus inseres, 
" Sublimi feriam sidera vertice." 



'Por, se entre os lyricos me inserires, 
"tocarei com a fronte as mais altas estrellas." 

Era um simples inicio, o primeiro enthusiasmo dos seus vinte e seis 
annos. Mais tarde, já favorito de Augusto e senhor de uma quinta em Tibur, 
escrevia a Melpomene a sua famosa ode XXIV, em cujas estrophes pro-
phétisa a immortalidade do seu génio que, cantando, construira um monu-
mento mais perenne do que o bronze, mais elevado que as pyramides, porque 
as suas poesias resistiriam ás aguas minazes da vida, ao sopro destruhidor 
dos furacões e á mesma fuga dos séculos incontáveis.. . 

"F.xegi monumentum aere perennius, 
" Regalique situ pyramidum altius ; 
"Quod non imber edax, non Aquilo impotens 
'Possit diruere, aut innumerabilis 
"Annorum series, et fuga temporum". 

Era tudo? não ainda: o crescendo se avoluma e Horácio, no deslumbra-
mento do seu valor infinito, vê-se immortalisado : "Não perecerei completa-
mente ; o melhor do meu ser evitará Libitina, a deusa da morte. Viverei no 
louvor sempre novo dos meus posteros. . . 

Serei cantado pela fama, lá, onde o Afauto murmura e cclebrar-me-ão 
a mim, que fui pobre, mas o primeiro lyrico entre os latinos." 

A exaltação remonta mais alto ainda e estoura, exigindo de Melpomene a 
coroa delphica de louros, a maior consagração dos génios, naquelles tempos : 

" . . . et mibi Delphica 
"Lauro cinge voleus, Melpomene, conram." 

Quem, dentre os nossos poetas, ousaria falar assim ? Nem é de se ad-
mirar, pois que Horácio foi só esse e, ao clarão do seu génio, extitiguem-se, 
como phosphorescencias brandas, os lumes poéticos dos nossos dias. Entre 
os seus proprios contemporâneos, nenhum attingiu, de mais perto, o brilho 
irriquieto das estrellas. Nenhum outro mereceu mais do que elle os louros 
de Delphos e o monumento das suas poesias vae resistindo a tudo, especial-
mente ao descaso, á desidia moderna dos que já se privaram o delicioso pra-
zer de, fechando os olhos para as imperfeições do presente, poder abril-os 
para o esplendor do passado, em Roma, ou Athenas. 

Pouco menos do que Horácio, talvez, porem mais elegante e luminoso 
do que ellc, e certamente, mais estimado em Roma e na Corte, Ovidio foi, 
na sua effeminada compleição de homem moderno, um cabotino esplendido. 
Este é um poeta que jámais envelhecerá, porque o amor será sempre moço, 
cheio de ineditismos para o coração humano, e, onde uma scentelha amorosa 
arder, ahi se achará Ovidio, o poeta que, em Roma, ensinou amar. Em-
quanto existir uma mulher que fascine, haverá sempre um cantor para ado-
ral-a e nesse homem palpitará a alma de Ovidio, seja aqui em S. Paulo, ou 
mais longe, num qtfaTquer recanto, na senectude do mundo. 

Nem é só o amor que faz de Ovidio um poeta amado; a tristeza ê tam-
bém eterna e o soffrimento posto em verso tem o prestigio das coisas que 
não passam. E quem mais triste foi do que este exilado que, em tantos 
annos, jámais teve um momento de resignação dolorosa e até mesmo, em 



sonhos, sempre teve diante de si a recordação amargurada, mas inesquecível, 
de Roma, a cidade do prazer e do luxo, que elle nunca mais haveria de ver? 

Entre os horrores todos do seu exilio, nenhum outro o atormentou, 
assim, horrivelmente, como o temor de ser esquecido em Roma. Jà no fim 
dos seus dias, no declinio da esperança do seu perdão, Ovidio, ao terminar 
as suas " Metamorphoses", escreveu esta pagina triste e amarguradamente 
cabontina: 

"Jam que opus exegi, quod nec Jovis ira, nec ignis, 
Nec poterit ferrum, nec edax abolere vetustas, 
um volet illa dies, quae nil nisi corporis hujus 
Jus habet, incerti spatium mibi finiat aevi; 
Parte tamen meliore mei super alta perennis 
"Astra ferar, namenque erit indclebilc nostrum; 
" Quaque patet domitis Romana potentia terris, 
"Ore legar populi; perque omnia saecula, fama, 
'Si quid habent veri vatum proesagia, vivam. 

E ' o adeus do poeta a tudo quanto amou na vida, e, plagiando a Horácio, 
escreveu também:" Terminado se acha o monumento que, nem a ira de 
Júpiter, nem o fogo, nem a espada, nem a velhice roaz poderá destruir. 
Quando vier o meu ultimo dia, a minha parte melhor subirá aos astros 
eternos e o meu nome será indelevel. Em qualquer parte da terra, aonde 
chegar a potencia romana, viverei nos lábios do povo por todos os séculos 
e si é que se cumprem os vaticinios dos poetas, viverei na fama dos meus 
versos." 

E realmente vive este amargurado cantor da graça feminina, o grande 
mestre da "Arte de amar", sublime arte, infelicissima arte que o exilou nos 
aspérrimos rochedos do Cáucaso e a tantos tem exilado no mesmo tumulto 
da existencia, pondo-lhes na alma a solidão de quem já foi amado e não 
poude amar, quando não lhe acena de longe, com os esplendores da côrte 
de Roma e lhe põe no vestíbulo a figura cruel de Augusto, vedando a entrar. 

Apezar do materialismo do viver pagão, os literatos romanos, não me-
nos do que nós hoje em dia, atormentavam-se continuamente com a morte. 
Aoá proprios comediantes era pertinaz este pensamento e após os tregeitos 
da comedia e a grita do povo, descia-lhes, amargando o sabor dos applati-
sos, a idéa do tumulo. Então, na presença do mysterio das sombras, a con-
vicção do proprio talento raiava-lhes nas almas, prenunciando-lhes a immor-
taliddae que se concede ás intelligencias. Ante a certeza ingrata e afflictiva 
do sepulcro, todos elles compunham os seus epitaphios, summulado valor 
que a si mesmos attribuiam, sem esperar que a critica lhes fizesse o exame 
das obras e os proclamasse grandes ou pequenos, depois da morte. 

Plauto, o magnifico Planto, imagina como ha de ser o dia em que 
elle morrer : " Ha de chorar a Comedia; ficará deserta a Scena e o Riso, 
o Divertimento, a Graça, todos se desfarão em lagrimas". 

" Post quam morte da tu 'est Plautus, Comaedia luget; 
"Scena est deserta: deinde Risus, Ludus Jocusque 
" Et numeri et innumeri simil omnes conlacrimarunt. 

Cneus Naevius, quem no theatro substituiu a comedia palliata pela 
togata, assim compoz o seu elogio fúnebre: "Si pudessem os Immortaes 



chorar os mortaes, as divinas Camenas chorariam o poeta Nevio, porque, 
depois que elle morreu, ninguém mais, em Roma, soube falar a língua 
latina." 

"Oblita sunt Romae loquier latina lingua". 

Como, ás vezes, erra o juiz em causa própria! Morreu Nevio e, cm 
Roma, falou-se ainda melhor o latim; tão melhor que si o poeta retornasse ao 
bulicio dos homens, se horrorizaria dos barbarismos da sua linguagem pri-
mitiva. Entretanto, foi-lhe gravado na campa o elogio que, a mui to 'mo-
derno, ha inspirado imitações, mais ou menos infantis. 

Quinctus Ennius, o idolo do povo antigo, cuja veneração se projectou 
até o século de Augusto e encheu de louvores os lábios de Scipião, desper-
tando um verdadeiro culto em Cicero, merecendo os elogios do proprio Ho-
rácio, chegando aos nossos dias, nos numerosos plágios que da sua obra fez 
o dulcíssimo Virgilius Maro, compoz o epitaphio do seu tumulo, pedindo aos 
que por ali passasem, que o não banhem com suas lagrimas, nem o venerem 
com seus prantos: 

» 

"Neuro me lacrimis decoret, nec funera fletu 
" Faxit. Quur? Volito vivo' per ora virum". 

Porque chorar-me ? Vivo eternamente esvoaçarei nos lábios dos homens 1 
Causa-nos estranheza uma tal convicção nas suas próprias qualidades, 

mas, o passado do poeta lhe permitte esse desafogo nas horas enfraquecidas 
da velhice, quando a vida, como um palco já tantas vezes pisado, lhe apre-
senta a ultima scena, apontando-lhe o segulcro. 

Bem mais humilde e para mim, mais tristonho, mais artista, Marcus 
Pacuvius, poeta e pintor da Calabria, escreveu este epitaphio que passa por 
uma das bellezas latinas de outr 'ora : 

"Adnlescens, tametsi properas, leoc te saxum rogat 
"Utei ad se aspicias: deinde quod scriptum'st legas. 
" Hic sunt poetae Pacuvii Mareei sita 
"Ossa. Hoc volebam nescius ne esses. Vale". 

Adolescente, por apressado que passes, pára! Esta pedra roga-te que a 
fi tes: depois, que leias o que está escripto. Jazem aqui os restos mortaes, 
do poeta Marco Pacuvio. Isto queria que não ignorasses. Adeus." 

Modesto, Pacuvio deseja, apenas, que não se ignore a sua lousa. Isto lhe 
basta, porque, certamente, ao tel-a conhecido, evocará o viandante o alto 
espirito que animou, um dia, aquelles ossos. Dirige-se aos moços, sonhadores 
e naturalmente poetas pela força da idade, de cabeças tontas ennevoadas 
de illusões e almas resoantes da ancia mysteriosa de amar. A elles será 
mais fácil a recordação de um poeta, que aos velhos já lhes vae cançado 
o espirito, descrido o coração, para ainda pensarem na inutilidade de um 
ser que viveu sonhando. 

# 

* * 

Quando Nero introduziu em Roma os jogos gregos, onde se travaram 
lutas de poesia e eloquencia, levou a palma a todos a mocidade "esplendida de 
Lucano, cantando do theatro de Pompeu um poema em honra do principe. 
Ü seu triumpho recordou os tempos de Virgilio, quando o povo era o pri-
meiro em applaudil-o nas praças e nos banhos. 



O proprio Nero abria-lhe o seu palacio para ouvir-lhe, deliciado, as 
maravilhas da sua arte. Foi num desses momentos felizes da sua gloria, 
que Lucano vaticinou, vaidosamente, a immortalidade da sua " Pharsal ia": 

" Venturi me te que legent: Pharsalia nostro 
" Vivet et a nullo tenebris damnabitur' aevo." 

'Os pósteros nos hão de ler, a mim e a t i : tu, Pharsalia, em século 
algum serás condemnada ás t revas!" 

Enganou-se Lucano: Nero prohibiu-Ihe a obra, impoz-lhe silencio e o 
seu poema chegou aos'nossos dias, quasi de todo obscuro, incompleto e al-
terado pelos raros estudiosos da literatura romana, sem a metade do valor 
que lhe attribuiu o poeta. Vaidoso assim, na hora da morte se desconcertou 
Lucano e o pavor de ser esquecido foi tal, que o moço triumphador do thea-
tro de Pompeu, frágil e humano, como nós de hoje, desesperado ao vêr-se ex-
tinguir ainda forte, ainda maravilhado pelo seu talento,, para assegurar-se 
de que ficaria immortal no seu poema, na fama do seu estro, recitava, des-
connexamente, os proprios versos. Deve ser horrivel morrer assim 1 Tam-
bém o nosso Casimiro de Abreu, na agonia lúcida que Deus concede aos 
tuberculosos, relia aquellas amarguras poéticas das suas "Primaveras" . 

Do insignificante poeta Accius, conta Plinio, que mandou fazer a sua 
própria estatua, em louvor do seu talento e fel-a de grande estatura, quando 
elle era pequenino e frágil. Este Accius recorda aquelle ecclesiastico paulista, 
que, ao saber de uma subscripção aberta para erigir-lhe um busto, foi o me-
lhor concurrente, pagando quasi toda a despeza do monumento. 

Accius costumava, e era do uso entre os escriptores, convidar, por meio 
de bilhetes premiados, os ouvintes das suas barbaridades versejadas. Não é 
raro, entre nós, este uso, trocando o premio dos bilhetes por um banquete 
ou uma beberagem aos convidados. Foi para todos elles que o velho natura-
lista escreveu: " Invituri auditores solebant por libcUos ct codicillos." 

Statius era outro cabotino e dos mais parecidos aos nossos de ho je : des-
provido completamente do menor talento, pagava a um tal Chrispinus para 
fazer-lhe a versalhada toda que, ao depois, publicava como sua. Assim com-
poz um famoso poema heroico — a "Achilleida". Interrogado porque esco-
lhera um assumpto já tão remoto, respondeu que era para completar Homero. 
Gabava-se de, em dois dias, haver composto o epithalamio de Stella, com 
duzentos e setenta e oito exametros. Parece-me ver neste pobre Statius, 
muito poeta nosso, agarrado a vários Chrispinus e, em dois dias, publicando 
brochuras innumeraveis, rotuladas, pomposamente, de — poemas. 

Statius e o seu auxiliar Chrispinus não passavam de mediocridades per-
doáveis até nos seus maiores excessos; Marcus Tullius Cicero, porém, a 
mais elevada expressão do intellectualismo do seu tempo, não encontra de-
feza no seu furioso cabotinismo. Em Cicero, a eloquencia offuscou a poesia, 
mas foi também poeta e, como tal, seguindo o costume da eépoca, celebrou 
os feitos politico-militares dos seus patronos, e depois, cantou a si mesmo, 
em dois volumosos poemas: 'De Consulatu suo* e " D e temporibus meis". 
Já naquella occasião, ninguém lhe perdoava tal falta de modéstia e Quintilia-
no entristecia-se com a mordacidade dos críticos, ao ver um tamanho orador 
ridicularizado por todo o Império. 

Juvenal consagrou-lhe finíssima satyra c Martial consola a um pobre 
poeta, dando-lhe Cicero por companheiro no infortúnio do fracasso. Os 
seis volumes de ambos os poemas celebram os menores e mais insignifican-
tes actos da vida de Cicero. 

Mas no século áureo de Augusto, nem mesmo o dulcíssimo. Virgilius se 
exime ao contagio dessa auforbia, o cabotinismo? Nem elle! Lê-se nas 
"Georgicas", I II , 8, a intenção que nutria de a Eneida, para "viar eterna-



mente nos lábios dos homens". Sempre foram iguaes os humanos, modestos 
ou vaidosos, são sempre aquella argilla pobre, amassada deste ou de outro 
modo, mas sempre argilla, com as mesmas qualidades do barro que se esbo-
roa, quando se quer altear ôco e vasio na sua consistência frágil e, por isso 
mesmo, tinindo e retinindo ao menor contacto de um outro barro igualmente 
vasio c ôco. Flor nativa da vaidade ephemera dos homens, o cabotinismo per-
fuma as letras, desde a primeira vez que o ser humano poude fazer um juizo 
de si proprio e se remontarmos para além do tempo e penetramos na eter-
nidade, veremos, na primeira pagina do Genesis, Jehovah, que se extasia na 
contemplação das suas obras e maravilhado da sua força creadora, louva-se 
a si mesmo, o divino artista do mais sonoro poema que se haja escripto no 
universo: Vidit que Deus cunta quae fcccrat ct eraut vai de bona! 

Se Jehovah assim falou, que muito ha de ser que nós, sombra da sua 
sombra, o imitemos também e, diante das nossas pequenezas, nos julguemos 
quasi deuses, creadores de um mundo illusorio, em que nos movemos á se-
melhança do Espirito fecundo? Mais vale uma illusão doirada, que mil ver-
dades amargas, e depois, neste assumpto do nosso ego somos todos uns judeos 
muito antigos, aos quaes, Jesus já disse outr 'ora: "Quem se julgar innocente, 
arremesse a primeira pedra." 

S I L V E I R A B U E N O 



MEALHAS ETYMOLOGICAS 

S O N D A 

Este vocábulo, segundo informa Francisco Solano Constâncio (Dicc. 
Crit. e Etym. da Ling. Por t . ) , suppuzeram-no certos etymologistas deri-
vado de fundars ou de fundcrc, ambos de fundus. 

Não se conformando elle com esta etymologia, porque 'não lhe pa-
rece provável a conversão do f em s", suppõe que "sonda é formado de sub 
linda, sob as ondas.' (sic). 

Não podemos averiguar se, antes de Constâncio, jà alguém havia con-
cebido a engenhosa ideia de uma tal etymologia ; do seu modo de dizer 
infere-se ter sido elle mesmo o conspícuo auctor de tão memorável desco-
berta, e tão memorável e judiciosa que fez opinião entre os lexicographos 
que_ lhe succederam, os quaes a adoptavam como verdade categórica, as-
sente e indiscutível. 

O proprio A. Brachet, um dos mais profundos e circumspectos investi 
gadores de etymologias, define : 

— "Sonder, proprement aller sous l'eau (du Lat. subundarc. dérivé de 
unda e au ) " . ! . . . 

lista estrambótica definição não pode deixar de ser effeito de poderoso 
influxo que, no espirito de Brachet, haja exercido aquella invenção prodi-
giosa de Constâncio. 

Ora, se sondar significasse, como diz Brachet, ir, andar ou caminhar 
debaixo da agua, sonda poderia significar o que vae, anda ou caminha debaixo 
da agua, estabelecida entre a significação dos dois vocábulos a mesma, rela-
ção que existe entre guiar e guia, guardar e guarda, rondar e ronda, serrar e 
serra, etc. 

Mas o que vae, anda ou caminha debaixo da agua são os peixes, os 
cetáceos, as aves aquaticas e, accidentalmente, qualquer corpo que, atirado 
á agua, é pesado de mais para fluctuar ou boiar á sua superficie. 

De sorte que, segundo aquella definição, teríamos de admittir que sob a 
denominação de sonda se comprehendem os peixes, os cetáceos, os mergu-
lhadores, os barcos submarinos, etc. 

Tanto basta para evidenciar a impropriedade da definição, que, aliás, 
seria muito propria, se exacta fosse a etymologia que Brachet levianamente 
acceitou, baseada, unicamente, numa falsa apparencia morphica. 

Parece que, desta feita, pagou Brachet o seu tributo á fallibilidade hu-
mana, deixando-se ir na onda do Constâncio. 

Senão, vejamos. 
Em outros léxicos encontram-se de sonda as seguintes definições: 



(Contemporâneo) — 'Fundo, fundura, profundidade de mar ou rio" • 
(Fr. Dom. Vieira) — " O fundo em que a sondareza toca e pára, e a 

matéria delle"; 
(Constâncio) — "A fundo que o chumbo da sonda toca, v. g. sonda 

4e areia, de vasa" ; 
(Beschcvellc) — "Instrumento que consiste em um pedaço de chumbo 

preso a uma corda e que serve, no mar e nos rios, para conhecer a profun-
didade da agua ou a qualidade do fundo. Esta corda é graduada de braça em 
braça, e cada uma destas assignalada por um jjó. O chumbo, de forma có-
nica, é ôco na parte inferior, onde se colloca um pedaço de sebo destinado a 
trazer amostras da natureza do fundo". 

Da diversidade destas definições deprehende-se que o vocábulo sonda 
tanto se applica á designação de fundo do rio ou do mar, como á do ins-
trumento que se emprega para conhecer a natureza ou qualidade desse fundo, 
prevalecendo sempre, em qualquer dos casos, a ideia de fundo. 

E' o que, com toda a clareza, se verifica também no vulgarissimo inson-
dável, que, tanto no proprio como no figurado, significa — a que se não 
pode achar o fundo. 

Mas este ultimo vocábulo, segundo os mesmos léxicos já citados, significa: 
(Contemporâneo) — " O leito, vasa, barro ou areia sobre que as aguas 

correm ou assentam e que se conhece por meio do prumo"; 
(Fr. Dom. Vieira) — " O solo onde estão as aguas dos mares, rios e 

profundos lagos'; 
(Constâncio) — " O pé, a parte inferior e plana, v. g. o fundo do 

vaso, do mar, do rio, etc." ; 
(BeschcveUe) — "Solo que o mar cobre: — encontrar o fundo; tocar 

o fundo; fundo de vasa, de areia, de cascalho, de rocha, de coral, de con-
chas, etc." 

O confronto destas definições .com as anteriores leva-nos à convicção 
de que ha verdadeira synonymia entre os vocábulos definidos — fundo e 
sonda —, visto como ambos exprimem, aproximadamente, uma mesma ideia. 

A razão de ser desta synonymia é mais fácil da comprehender do que, 
á primeira vista, parece. 

Com effeito, se encararmos a massa de agua que constitue o mar ou 
um rio como um corpo considerado apenas quanto aos seus limites —. su-
perior e inferior —, teremos que o primeiro — o superior — se denomina 
superfície, tona ou flor da agua; ao passo que o segundo — o inferior — 
é, geralmente, denominado fundo. 

Se, porém, encararmos o mesmo mar ou rio como um todo constituido, 
não só pela massa de agua, que o forma, mas também pelo seu alveo, leito 
ou base, isto é, pelo solo em que assenta, teremos, falando do mar ou de um 
rio, de discriminar a parte liquida, da parte solida. 

Desta coincidência, desta absoluta contiguidade ou intimo contacto do 
fundo da agua com a parte solida, em que ella assenta, provém a significa-
ção commum attribuida aos vocábulos fundo e solida. 

Nem cause extranheza a differença do genero grammatical dos dois 
vocábulos, assim emparelhados: ambos derivam do Latim: fundo, de fundum, 
(acc. sing. de fundus, i, masc.) — fundo, base; e solida, de solida (acc. pl. 
de solidum, e, neutro) — chão, solido, firme. 

E' pois, de solida, quanto a nós, que proveiu o vocábulo sonda, applicada 
ao caso a syneope syllabica seguida de nasalação, como passamos a expôr : 

Da queda normal da consoante intervocalica ( / ) resulta ficarem em 
contacto as vogaes das duas syllabas consecutivas, formando ditongo (oi). 

Deste ditongo cae a subjunctiva ( i ) , nalasando-se, por compensação, a 
prepositiva. 



Por idêntico processo se formavam: renda, de re(di)ta; sentar, de 
rc(di)tare; arrancar, de era(di)tarc; arrancar, de cra(di)rc; tranca, de tra-
(bi)ca; prenda, de prac(bi)ta; mortandade, a par de morta(H)dade, de 
de morta(li)tatcm; andar, de a(di)tare; etc. 

De sonda formou-se regularmente o verbo sondar, cuja signifileação pri-
mitiva e própria não pode deixar de ser a que a que indica a sua etymologia, 
isto é, tocar o solo, encontrar o solo, etc. 

E tanto assim é que ainda hoje, na nautica fluvial da Amazônia e, 
segundo nos aff i rmam, também na da Africa, o verbo sondar é empregado 
nesta mesma accepção. 

Assim, se um navio precisa, pelo menos, de tres braças e meia para 
navegar, o sondador ou homem do prumo, mergulhando na agua quatro 
braças da corda (sondareza) e verificando que o prumo não attinge o fundo, 
canta, em voz alta e c lara: — 'quatro braças e não sonda!" 

Evidentemente tem aqui o verbo sondar a significação natural de attin-
gir, tocar ou encontrar o fundo, isto é, o solo, a parte solida em que a agua 
assenta; a menos que algum adepto da etymologia 'de Constâncio e de Brä-
chet, baseado na definição deste, possa demonstrar que o homem do prumo, 
assim dizendo, annuncia que a sondareza, apesar de mergulhada na agua 
até quatro braças abaixo da sua superfície, — ne va pas sons 1'eau! 

F R A N C I S C O LUIZ V I E I R A 



AS RELÍQUIAS DE TUT-ANKH-AMON 

Dos factos da Historia, aquelles que se perdem nas noites profundas da 
Antiguidade Oriental, são os que mais nos seduzem, quer pela exiguidade 
destas fnotes de estudo, como e principalmente por desvendarem a exótica 
civilisação das épocas primitivas. Perante a immensidade assombrosa dos 
séculos que passaram vertiginosamente, até a vida do Christo nos parece 
um facto recente, quasi hodierno. 

E quem não ficará estupefacto ante a sciencia mysteriosa das inscripções 
hieroglyphicas, ou em face de uma múmia Tiorrorosamente livida, cujos lábios 
entreabertos parecem rir orgulhosa e sarcasticamente das dores do mundo?! 

Valle do Egypto! Jardim plantado ás margens poéticas do Nilo, rio 
das aguas que rhurmuram doce e infindavelmente, como si fossem os solu-
ços recônditos dos antigos deuses desthronados! Como os séculos te muda-
ram, ó paiz dos Pharaós! Como estás extranho com esses palacios ottoma-
nos dos khedivas e mesquitas musulmanas consagradas a um deus extran-
geiro, ao filho de Abdalla! Como differes do Egypto pharaonico, cujos 
dias de explendor não voltarão jámais! 

A impiedade dos homens tirou-vos o poderio — ó divindades de Thebas 
e de Kutáton, ó pharaó de todas as dynastias — tirou-os as 530 léguas 
quadradas de terreno ubérrimo e deu-vos em troca os salões silenciosos e se-
veros do Museu das Antiguidades Egypcias do Cairo. 

E ' num dos departamentos deste museu que repousam agora, em mostra-
dores de crystal, ao lado de outras preciosidades egypcias, as relíquias 
do pharaó Tut-Ankh-Amon, arrancadas ás entranhas ardentes do Valle 
da Cadeia Lybica, por dois valorosos egyptologos britannicos. 

Mas, para melhor rememorarmos os tempos áureos em que Thebas era 
a rainha do mundo, para sentirmos essa inexplicável saudade do desconhe-
cido, dos séculos longiquos, que se desfazem na cerração mysteriosa da 
Historia Antiga, é bastante conhecermos alguns dos principaes factos que 
a ; relíquias do referido pharaó nos podem ensinar. 

Antes, porém, devemos dizer duas palavras sobre como foram postas 
á luz do dia taes preciosidades. 

Em fins de 1922, os audazes egyptologos Howard Cárter e Lord Carnar-
von descobriram o tumulo do pharaó Tut-Ankh-Amon, que foi, segundo o 
quadro chronologico de Flinders Petrie, o penúltimo rei da X V I I I dy-
nastia. O local é proximo á margem direita do Nilo, em Luksor, uma das 
quatro cidades edificadas pelos arabes sobre as ruínas da magestosa The-
bas das Cem Portas. 



Só depois de alguns annos de perseverantes e arduas escavações nos 
torridos areaes do Valle dos Reis é que os notáveis egyptologos inglezes 
conseguiram attingir à méta desejada. As relíquias que se apresentaram 
a seus olhos, nas duas salas da ante-camara que precede ao sepulchro do 
pharaó, são tão preciosas que o seu valor intrínseco, segundo cálculos de 
archeologos peritos, attinge a 15 milhões de libras esterlinas. 

A ante-camara é precedida por uma escada de 25 degraus descenden-
tes, que terminam junto a uma porta fazendo face para o oriente. Encos-
tadas á parede opiposta, no fundo da ante-camara, vêm-se duas estatuas de 
tamanho natural, uma á esquerda e outra á direita da abertura murada, que 
conduz ao sepulchro régio. Talhadas em madeira e cobertas de bitume, 
essas estatuas symbolisam o pharaó a vigiar os seus proprios despojos. Os 
ornamentos da cabeça, os braceletes e o vestuário são chapeados a ouro, as 
pupillas e iris feitos de pedra vitrificada, as orbitas e os supercilios de ouro 
puro; á fronte sobreleva-se um magnifico ureus, a serpente symbolica da 
soberania #do Delta. Além dessas duas effigies pharaonicas, a ante-camara 
continha o mobiliário e as provisões com que Tut-Ankh-Amon deveria sus-
tentar-se durante a viagem ao tribunal de Ósiris. Notavam-se principalmente 
um cofre de madeira, pintado e ornado de incrustações, representando, entre 
outras cousas, o rei sob o aspecto allegorico de duas esphinges calcando 
aos pés os inimigos; um outro cofre, de uns dois metros de comprimento, 
pintado de branco, com molduras e supporte de ébano, contendo as roupas 
brancas do pharaó; tres leitos régios talhados em madeira, polychromados 
e dourados, testemunhos vivos do admiravel progresso da architectura nos 
tempos de Tut-Ankh-Amon e que ainda mais se evidenciou na dynastia se-
guinte. Um dos leitos tem a cabeceira ornada por dois leões de olhos e foci-
nhos de lapis-lazuli; o outro por typhons, animaes fabulosos representando 
o principio das trevas, o implacavel Set, e o ultimo por novilhas ostentando 
enormes chifres ponteagudos. Notavam-se também uma caixa semi-cylindrica 
de madeira, com incrustações de ouro e marfim, tendo uma inscripção sym-
bolica sobre a união do Alto e do Baixo Egypto; umas trinta caixetas ovaes, 
contendo quartos de gazella e de outros animaes destinados a alimentar o 
" k a " ou duplo do pharaó; uma arca de alabastro com ornamentações poly-
chromas e applicações de obsidiana; um porta-joias de uns sessenta centi-
metros, com inscrustações de porcellana azul, contas de vidro e lápis lazuli; 
quatro amphoras de alabastro contendo ungentos sagrados que, sob a in-
fluencia do sol, recobraram parte de sua fluidez. 

Richard Skinner, director da Estrada de Ferro que vae do Cairo a 
Assuan e auxiliar de Lord Carnarvon na expedição ao Valle dos Reis, a f f i r -
ma que este explorador morreu em virtude de ter aspirado o perfume in-
tenso de um destes vasos e não devido á picada de um insecto venenoso como 
geralmente se suppõe. Seja como fôr, a morte de Lord Carnarvon, justa-
mente na occasião em que se achava no auge da sua gloriosa missão, não 
deixa de ser bastante singular. 

Voltemos, porém, á ante-camara do sepulchro. Notavam-se finalmente, 
uma urna de madeira chapeada a ouro, sobre a qual, primorosamente cin-
zeladas, varias scenas da vida intima de Tut-Ankh-Amon; tamboretes de 
ébano com os pés em fôrma de X, armas reaes, tecidos preciosos, collares, 
vasos, guarnições e um numero de pequenos objectos, tudo amontoado em 
desordem pelo chão. 

Vê^Se na parede, á esquerda e por detraz do leito em fôrma de typhons, 
uma brécha de uns sessenta centímetros de comprimento por outros tantos 
de altura, praticada por saqueadores de tumulos. Deve-se a taes visitantes a 
grande desordem que se nota na ante- camara Não só pilharam os cofres, 
roubando as reliquias do pharaó, como arrancaram pedras preciosas ao throno 
e até mesmo algumas placas de ouro ás carruagens. E ' nossa opinião, aliás 



sem nenhum valor e oriunda da analogia que que ousamos estabelecer entre 
o throno de Tut-Ankh-Amon e o de outros pharaós do Novo Império, que 
os ladrões roubaram também as placas de ouro que ficam entre as pernas 
da poltrona real, logo abaixo dos braços. Demais, esta analogia é confir-
mada pelo throno de Tut-Ankh-Amon que vemos esculpido em baixo relevo 
no espaldar do seu proprio throno. 

Sabe-se, também, que os saqueadores esconderam as preciosidades rou-
badas em uma sepultura próxima, para depois as procurarem. Felizmente, 
taes relíquias pertencem hoje ao Museu do Cairo, pois foram encontradas, 
ha poucos annos, no logar em que os ladrões as deixaram. 

Não devemos malquerer a esses roubadores, pois foi justamente devido 
aos vestígios do furto que Lord Carnarvon e Cárter tiveram a ideia de 
buscar o tumulo do pharaó, prestando, com a sua descoberta, um inestimável 
auxilio à historia do Egypto. 

Voltemos á ante-camara. 
A um canto, proximo á porta de entrada, ha restos de um carro: qua-

tro rodas de seis raios e a caixa desmontada. 
Digna de especial menção é a carruagem principal de Tut-Ankh-Amon, 

encontrada pelos archeologos inglezes no hypogeu real. A caixa, de elegante 
estylo Novo Império, chapeada a ouro cm toda a extensão, apresenta admirá-
veis baixos-relevos, cinzelados com a esplendida intuição artística dos esculp-
tores de Thebas. Para se fazer uma ideia pallida da magnificência dessa 
esculptura e muro, basta dizer-se que os realces estão cobertos com prata 
laminada e as guarnições de vidrilhos polychromos ornadas de pedrarias pre-
ciosíssimas. Das imagens esculpidas, a principal representa o pharaó sob 
a forma de uma esphinge de garras enormes e aduncas a espesinhar um 
grupo de prisioneiros da Ethiopia e semitas, provalvelmente da Syria que, 
desde os tempos de Tutmosis III , tentava libertar-se do dominio egypcio. 
Este baixo-relevo, não só pela riqueza inconcebível dos materiaes de que 
se compõe, como pelo raro valor artístico alliado a uma admiravel, meti-
culosa documentação hieroglyfica, é, inquestionavelmente, uma das mais 
extraordinarias raridades archeologicas descobertas no Valle do Nilo. 

Ante esta carruagem, que atravessou trinta e dois séculos sob os torri-
dos areaes de Luksor e que ainda conserva a magnificência das éras pharao-
nicas, parece vermos Tut-Ankn-Amon — o soberano dos Dois Diademas, a 
irradiação do divino Horus — em trajes de grande gala, sumptuosamente 
adornado com pedrarias e esmaltes multicores, a conduzil-a sob os portaes do 
templo de Amon. 

De todo o mobiliário real, o que mais maravilha é, entretanto, o estu-
pendo throno sobre o qual o pharaó se assentou no dia da coroação. Trata-se 
de uma ampla poltrona de pés de leão encimados por duas cabeças do mesmo 
animal, tudo esculpido em ouro; braços em fôrma de serpentes aladas e 
coroadas, por detraz das quaes se vêm dois ureus reaes. Sobre a face externa 
dc espaldar, uma almofada de ouro incrustada de vidrilhos, faianças e pedra-
rias multicores. Tut-Ankh-Amon, cinzelado em baixo-relevo nessa almofada, 
acha-se no palacio real, em trajos de grande cerimonia, assentado no throno 
e com os pés sobre um escabello. De pé, á sua frente, a rainha Ankhesenamon, 
também em trajos de grande gala, traz á mão esquerda um frasco de balsamo 
aromatico, ao passo que com a direita, num gesto affectuoso, perfuma a gola 
do pharaó. Sobre os reis scintilla Aton, soberano dos dois horizontes, "um 
deus vivo que não tem igual", representado por um disco solar cujos raios 
terminam em fôrma de aureas mãos. O pharaó traz á cintura o avental 
curto de gaze frisada, guarnecido com a cauda de chacal e passamanaria 
de ouro e esmalte; ao pescoço, a gola de contas de porcelana polychroma 
e sobre a cabeça a enorme e complicada corôa dos soberanos egypcios. 



Esta obra de lavor, executada com notável sentimento esthetico a par 
do profundo realismo de uma scena ao mesmo tempo intima e magestosa — 
que se deu, provavelmente, logo após a coroação — é um dos quadros mais 
completos da vida privada do pharaó. Lord Carnarvon, gloriosa victima de 
sua dedicação á egyptologia, declarou que jamais a humanidade contempo-
rânea conceberia que artistas de uma época anterior á do pharaó que per-
seguiu Moysés, fossem capazes de executar obras tão artísticas, as mais per-
feitas de toda a hisoria do Egypto. 

Tentaremos, agora descrever o " k a " ou duplo de Tut-Ankh-Amon, en-
contrado na ante-camara sepulchral. Antes, porém diremos duas palavras 
necessarias á bôa comprehensão do assumpto. 

Os egypcios suppunham que a alma possuísse um envoltorio fluidico 
perfeitamente semelhante ao corpo humano. A esse corpo astral, que reproduz 
o individuo com a mesma physionomia, tez, estatura, voz, etc., chamavam 
" k a " , ou duplo, segundo a versão de Maspéro. Quando uma creança nasce, 
seu "ka" é igualmente um recem-nascido, invisível aos olhos dos mortaes. 
O duplo acompanha o individuo em todas as vicissitudes da vida terrena e, 
com a morte, vae residir no tumulo, ao lado da múmia. Possue, entretanto, 
o dom de abandonar, de vez em quando o sepulchro, manifestando-se aos ini-
ciados nos mysterios de Isis e Osiris, pela luz pallida que irradia. 

Sem querer entrar em matéria theologica e tão somente por achar 
azada a occasião, lembramos que o dogma do duplo tem atravessado os 
séculos até os nossos dias. Vemol-o figurar nas doutrinas kabalisticas, in-
dús e gregas e ainda hoje não só é um dos assumptos capitaes da theolo-
gia oriental, como também se manifesta nas mais hodiernas doutrinas espi-
ritualistas do occidente. 

Segundo Herodoto (Historia, liv. II, cap. C X X I I I ) , os egypcios acre-
ditavam que, com a morte, a alma humana passasse, successivamente, para 
o corpo dos animaes terrestres, aquaticos e voláteis, de todas as especies, 
durante um período de tres mil annos, findos os quaes voltasse a se reen-
carnar num corpo humano. Ora, como a alma só podia affastar-se do corpo 
depois do apodrecimento deste, operavam a mumificação, evitando assim, 
que a alma abalasse para o corpo de algum mísero reptil. Mas, como a 
múmia poderia desfazer-se durante o enorme prazo de tres mil annos, os 
egypcios, sempre attentos á felicidade espiritual dos pharaós, collocavam 
no tumulo uma effigie de madeira, um "ka" material, para, em caso de 
necessidade, substituir ao corpo mumificado. 

A mumificação dos pharaós não era feita, como af f i rmam alguns his-
toriadores, para impedir a cxtincção da alma, ou para que esta pudesse re-
gressar ao corpo, na volta do tribunal de Osiris. Servius manifesta-se cate-
goricamente a esse respeito: JEgyptii pcriti sapicntia, condita diu rcscrvant 
cadavcra, scilicct ut anima corpori sit obnoxia, ncc cito ad alios tran-
se at" (1) 

O " k a " de Tut-Ankh-Amon é uma admiravel effigie talhada em me-
dula de sycomoro, madeira cuja durabilidade desafia os séculos e cujo *amer-
tume afugenta os vermes. Apezar de sujeito, quanto aos principaes carac-
terísticos de posição e vestuário, ao tradicional estylo da esculptura osiriana, 
o "ka" apresenta notável semelhança physionomica com o busto de Tut-Ankh-
Amon adornado com as insignias do deus Khonsuú, da tríade thebana, busto 
este que os egyptologos, inclusivé Meyer, attribuiam ao pharaó Moremhebo. 
A' fronte do " k a " sobreleva-se a serpente ureus, soberana do Baixo Egypto, 
ao lado do abutre Nekebt, a deusa tutelar do Sul. De braços cruzados so-
bre o peito débil, Tut-Ankh-Amon, soberanamente plácido, olhos pintados a 
artimonio e absortos na contemplação do divino Amon, dir-se-ia a imagem 
viva dos séculos impassiveis aos esplendores e ás misérias da Historia do 



Egypto. Ante a effigie do joven soberano, cujo rosto emmagrecido levou 
o erudito Maspéro a prognosticar-lhe a tuberculose, sentimo-nos invadidos 
por um sentimento indescriptivel de profunda veneração. Mais de 3200 annos 
pesam sobre este maravilhoso " ka" ornado de ouro e mar f im! O êxodo 
dos israelitas, o captiveiro de Babylonia, as conquistas de Alexandre, o 
assassínio de Cesar, o estoicismo do Christo, emfim toda a historia da hu-
manidade passou vertiginosamente no turbilhão dos séculos! Pois este pharaó 
prodigioso, petrificado pelo dedo de Osiris, quedou immutavel ás leis do 
tempo! Na sua impassibilidade, Tut-Ankh-Amon, o imagem viva de Amou, 
não nos parece um morto, não! Dir-se-ia que possue uma alma immensa, 
maior do que a nossa: a Alma da Historia! Seus olhos languidos voltam-se 
para nós e os lábios descorados se entreabrem para nos contar, num suspiro, 
o romance da sua vida. 

Houve, nos meados do Novo Império, um pharaó piedoso e sábio, que 
se chamou Amenophis III , a quem os gregos cognominaram Memnon, Filho 
da Aurora. Era tão grande o seu zelo pelo culto dos deuses, que não 
so offertou um obelisco e um templo a Amon de Karnak, como construiu, 
dedicado á deusa Mut, o templo de Acherú e ainda em honra de Amon, o 
famoso templo de Luksor, ao sul de Karnak. Ruas ladeadas por estatuas 
de deuses e carneiros, symbolo de Amon, ligavam entre si aquelles monu-
mentos. Amenophis III estava de tal fôrma fanatisado pelos principios re-
ligiosos da época, que não hesitou em construir um edifício de formosa pe-
dra calcarea", no qual a sua própria effigie era adorada como Nebmáre, 
deus nacional da Núbia. O rei apparece nas esculpturas, em respeitosa ado-
ração deante de si proprio. Casou-se com uma dama, provavelmente de 
origem lybica, chamada Ti, que nas inscripções (Mieyer) figura como filha 
de Júa e de Túa. Desse matrimonio nasceu o celebre pharaó Akhnaton, 
que promoveu a reforma monotheista. Amenophis canonisou também sua 
esposa, que durante a vida gosou das honras de deusa, no templo de Sede-
inga, na Núbia. Finalmente, o pharaó restaurou o grande templo de Amon, 
na "montanha sagrada" de Barkal, perto de Napáta. 

" E ' difficil fazer-se uma ideia approximada, — considera Meyer — 
das colossaes dimensões desses edifícios, do trabalho e do dinheiro que se 
gastou para satisfazer os deuses". 

O sentimento religioso dos egypcios desenvolveu-se de tal fôrma que 
sc tornou necessário inventar-se um sem numero de divindades, de demo-
nios e de amuletos, que realizassem a todas as aspirações populares. Os deu-
ses tornavam-se submissos aos homens si estes praticassem os mysterios da 
doutrina secreta, dos quaés nos fala o "Livro dos Mortos". O fanatismo 
e a magia desenvolviam-se a passos gigantescos sob a protecção de Ame-
nophis III . 

Quando Amenophis IV, ou Akhnaton, como mais tarde se chamou, 
subiu ao throno pela morte do pharaó seu pae, a questão religiosa era o pro-
blema que requeria mais urgente solução. 

Desde a infanda, o novo pharaó, suggestionado pelas ideias religiosás 
de sua mãe, affastou-se do culto polytheista de Amon e adorou o deus do 
sol, Aton, do qual se fez summo-sacerdote. Substituiu seu nome Ameno-
phis, derivado de Amon, por Akhnaton, que significa "esplendor do disco 
solar". O novo culto não admittia a representação zoomorphica ou anthro-
pomorphica da divindade. Adorava-se simplesmente o disco solar cujos raios 
terminavam em mãos segurando a cruz symbolica da vida. O monarcha 
mandou destruir os nomes e as imagens de todos os deuses da côrte de Amon, 
inclusivé os de Mentú, Hathor, Osiris, Set, Uazit, etc. Foram perdoados 
somente os deuses solares, como Horus, Ra e Tum. Akhnaton abandonou 
Thebas, rica de monumentos em honra do odiado Amon e fundou uma ca-
pital consagrada ao deus do sol, na planície de Tell-el-Amarna, Egypto 



Médio. A nova cidade chamou-se Kutáton, que significa " residencia do 
disco solar". 

Como, para o povo, as deliberações do pharaó, quesquer que fossem, 
mereciam o mais respeitoso acatamento, a reforma monotheista foi geral-
mene adoptada, embora com intimo scepticismo. Lemos, nos fragmentos do 
livro hermetico "A Virgem do Mundo" as seguintes palavras que expri-
mem fielmente a consideração em que era tido o monarcha nos tempos das 
dynastias pharaonicas: " O rei é o ultimo dos Deuses e o primeiro dos ho-
mens. Desde que vem á terra, deixa de ser uma divindade absoluta ; ha 
nelle, entretanto, algo que o distingue dos homens e o approxima de Deus. 
A alma real surge de uma região muito superior á de onde se originam as 
almas dos mortaes". Todavia, os sacerdotes de Amon, salvo raras excepções, 
negaram tal divindade a Akhnaton, permanecendo fieis á religião orthodoxa. 
Originou-se dahi uma convulsão religiosa, cujos effeitos perniciosos não tar-
daram a se manifestar em todo o paiz, arrastando para a miséria os innu-
meros funccionarios que usufruíam o lucrativo culto de Amon. Os dados 
historicos que, a tal respeito, nos fornecem inscripções monumentaes 
são tão escassos que nada sabemos acerca das lutas dos dois partidos ri-
vaes. Como toda reforma religiosa não se faz sem o derramamento de san-
gue, é de se suppôr que luctas titanicas assolassem o paiz, desde o Delta 
até as fronteiras da Ethiopia. O deus Aton conseguiu imperar na còrte, du-
rante o reinado de Akhnaton e os egypcios, submissos ás imposições do pha-
raó victorioso de seus inimigos religiosos, condescenderam, hypocritamente, 
em admittil-o, embora Amon de Thebas vivesse mais do que nunca nos seus 
corações. 

Kutáton, a nova capital do Egypto, floresceu rapidamente, construindo-
se templos e monumentos dedicados a Amon. Com a reforma monotheista pro-
grediram também as artes, principalmente a literatura, que encontrou no 
poético symbolismo do novo culto do Sol, inspirações quasi isentas do 
pernicioso orthodoxo. A melhor prova dessa evolução (iteraria é o celebre 
" Hymno ao Sol", que se conservou até os nossos dias. Traduzimos um dos 
seus fragmentos, da versão ingleza de Flinders Petrie, e confiámos a sua 
metrificação á poetisa D. Clara Santos: 

Quando, além, te alevantas, sobre a serra 
e surges d'entre as névoas do arrebol, 

illumina-se a terra, 
ó Sol ! 

Desfaz-se a escuridão, fogem desmaios, 
ha frêmitos nos ares e nas plantas, 

quando vens com teus raios, 
quando além te alevantas ! 

Aos teus lampejos-, 
brilhando como Aton durante o dia, 
ambas as terras se enchem de alegria, 

de vida e harpejos! 
Os homens se alevantam, diariamente. 

sem atrazo, 
erguem as mãos, adoram-te no oriente, 

e adoram-te no occaso, 
porque te alevantas 
e a tudo encantas ! 

Quando amanhece, 
o gado que no campo permanece, 

onde medram as arvores frondosas 
e as flores perfumosas; 



os passarinhos, 
gorgeando sobre os ninhos, 

tudo, tudo te adora, 
desde o surgir da aurora 

atg o declinar do dia 
— filho da tua magia — 

ó Sol! 
divino crisol 

purificador, 
que dás frio ao inverno e ao verão dás caloi, 

que eternamente crias e supplantas 
desse alto céo para onde te alevantas! 

Com a morte de Akhnaton, a doutrina monotheista, perdendo o seu maior 
sustentáculo, teve somente mais alguns instantes de vida. O segundo ou 
terceiro pharaó a substituil-o dentro de bem poucos annos, o magnifico 
Khupiru-Nib-Ri, cognominado Tut-Ankh-Amon, não demorou em restaurar 
o antigo culto dos deuses. Foi esse, ao que parece, um dos principaes feitos 
do novo monarcha. 

As inscripções da columna de Tut-Ankh-Amon, usurpada pelo pharaó 
Horemhebo e que se acha no Museu do Cairo, explicam-nos que aquelle 
soberano era filho de Amenophis III , como Akhnaton, mas nada nos dizem 
sobre a identidade de sua mae. Suppõe-se que esta fosse alguma das mui-
tas concubinas reaes, ou então, como é mais provável, uma dama syria de 
Berytus ou de Byblos. Assim, Akhnaton e Tut-Ankh-Amon eram irmãos 
por parte de pae. Khupiru-Nib-Ri tornou-se rei devido ao casamento com 
sua sobrinha Ankhesenapaton, "a que vive do sol", terceira das sete filhas 
de Akhnaton e de sua esposa, a rainha Nofrititi. Educado nos princípios 
monotheistas de seu sogro e irmão, Tut-Ankh-Amon não podia deixar de ser 
fervoroso adorador do disco solar, como, aliás, muito bem o indica o nome 
que usou emquanto viveu na côrte de Kutáton: Tut-Ankh-Aton — "a imagem 
viva de Aton". Devido, talvez, à grande influencia que os sacerdotes de 
Thebas readquiriram depois da morte de Akhnaton, Tut-Ankh-Amon não 
sc abjurou as ideias religiosas do seu sogro, como foi compellido a voltar á 
doutrina orthodoxa, transferindo a capital do paiz para Thebas. Obteve, 
também, que sua1 esposa, a rainha Ankhesenapaton, trocasse de nome, pas-
sando a chamar-se Ankhesenamon — " a que vive de Amon". O monarcha 
mostrou-se, provavelmente por motivos exclusivos de ordem politica, zeloso 
partidario da doutrina orthodoxa, de sorte que no seu governo floresceram 
novamente os dias memoráveis de Amenophis III . Dentrè as provas que for-
neceu ao sacerdocio da sua submissão a Amon, salienta-se a de ter embelle-
zado o magnifico templo de Karnak, restaurando as inscripções de Ameno-
phis e terminando a decoração mural. 

Teria Tut-Ankh-Amon emprehendido guerras de conquista, como os 
pharaós que o antecederam? Nada podemos af f i rmar , por emquanto, a esse 
respeito. Igualmente desconhecemos os monumentos que o monarcha deveria 
ter edificado durante os annos que governou em Thebas. E o seu reinado, 
foi longo como o de Amenophis, ou somente de nove annos como consita 
do quadro chronologico de Flinders Petrie? Teria Tut-Ankh-Amon morrido 
de alguma affecção pulmonar, como o suppôz Maspéro, ou envenenado por 
conspiradores políticos, como se imagina hoje em dia? 

Todas estas importantes questões serão solvidas quando o Sr. Pierre 
Lacau, director do Museu das Antiguidades Egypcias, do Cairo, auxiliado 
por seus collaboradores, decifrar as inscripções das preciosidades encontra-
das no tumulo do monarcha e que já se acham nos mostradores das espa-
çosas salas daquelle estabelecimento. Accrescentamos, dado o grande numero 



e as óptimas condições dos hieroglyphos dessas relíquias, que se tornará 
necessaria uma completa revisão da Historia do Egypto, desde as conquistas 

* de Tutmosis I I I até o inicio da XIX dynastia. 
Saberemos então qual a verdadeira situação chronologica de Tut-Ankh-

Amon na X V I I I dynastia, si reinou antes ou depois do sacerdote Ay, etc. 
Meyer declara mesmo que, devido ao facto do pharaó Horembebo, possível 
successor de Tut-Ankh-Amon, não mencionar nas inscripções o seu cognome 
real, não se sabe si se deve identifical-o com o sacerdote Ay, com Tut-
Ankh-Amon ou com qualquer outro soberano. Isso prova quão obscura se 
acha ainda a historia do Egypto nos fins da X V I I I dynastia. Na nossa in-
significante opinião, o sacerdote Ay teria governado o Egypto, em succes-
são a Tut-Ankh-Amon, visto que, numa das paredes da camara funeraria 
deste pharaó se acha pintado o venerável sacerdote, ataviado com a hiera-
tica pelle de panthera e presidindo ás exequias de Tut-Ankh-Amon. Além 
disso, Howard Cárter chegou mesmo a reconstituir a scena dos funeraes, 
durante a qual aquelle sacerdote dirigiu os obreiros tumulares. 

A respeito de Ay, o "divino pae', só se sabe que, na Corte de Kutáton, 
fôra partidário declarado das ideias monotheistas, tendo conquistado os 
elevados cargos de "secretario effectivo" de Akhaton, " porta-leque", "con-
fidente do rei para todo o paiz" e "escudeiro real". Com a decadencia da 
doutrina monotheista, Ay, optimo politico, tratou de se harmonisar com a 
religião dos deuses, tornado-se zeloso sacerdote de Amon. No seu annel 
de coroação, intitula-se vaidosamente "divino soberano de Thebas". 

As relíquias do pharaó, depois de analysadas pelos egyptologos . em 
todas as suas minudencias, deverão confiar-nos dados de notável importân-
cia histórica. E, desde já, pela sua simples presença, ensinam-nos que no 
tempo de Tut-Ankh-Amon, a esculptura progrediu extraordinariamente no 
Egypto. De facto, nos reinados anteriores ao de Akhnaton, o estylo da 
esculptura estava de tal maneira sujeito á tradicional monotonia das fôrmas, 
imposta pelas convenções hieráticas, que os mais esmerados lavores torna-
vam-se tão faltos de naturalidade, de expressão, que hoje só nos, admiram 
pela antiguidade.e pela riqueza material. 

O exemplo typico é o das pyramides que, além de serem, no Antigo 
Império, o sepulcro invariavelmente' preferido pelos reis, figuravam nos 
edifícios e até nos obeliscos. A sua conformação era sempre a mesma; as 
dimensões é que variavam, de accôrdo com o poderio dos pharaós. Afóra a 
pyramide truncada de Dahchur, de conformação especial (pois as paredes 
em vez de serem perfeitamente planas como as de Cheops, Chefren e My-
cerinos, consistem em duas faces dispostas em sentido obtuso-angular) 
são raras no Antigo Império as pyramides de conformação variavel. Deve-se 
aquella excepção ao facto do pharaó constructor da dita pyramide de Dah-
chur (Snofru, segundo Meyer) ter morrido antes da conclusão da obra, 
o que obrigou os edificadores a terminarem-na ás pressas, dando-lhe confor-
mação que exigisse menos tempo e trabalho. Não seria esta a origem das 
pyramides truncadas, que se tornaram tão populares no Egypto? 

Citamos, também, como exemplo da influencia anti-artistica da pragma-
tica religiosa na esculptura, as medonhas estatuas das divindades elephanti-
nas ou crocodilinas. 

E ' claro que os artistas egypcios poderiam idealisar imagens que os dis-
pensassem de construir sepulcros geometricos e estatuas hybridas. "Mas, 
como diz Cantú, a arte deixará de ser espontanea para se subordinar a um 
cânon religioso invariavel e que não tolerava individualismo". 

Akhnaton, revoltando-se contra a orthodoxia, incutiu no animo de seus 
artistas gosto menos apegado à tradição, mais humano e emotivo. Tut-
Ankh-Amon soube desenvolver a obra daquelle pharaó, de sorte que, mesmo 
depois de regressar á orthodoxia, abjurando as ideias monotheistas de Akh-



naton, os artistas reacs produziram esculpturas tão magnificas como as 
da XIX dynastia. 

Vejamos agora os principaes acontecimentos occasionados pela aber-
tura da camara mortuaria e do sarcophago real. 

A 18 de Fevereiro de 1923, os eruditos exploradores Cárter e Carnarvon, 
acompanhados pela rainha da Bélgica, pelo príncipe Leopoldo. Lord Allenby 
e pela sultana viuva, penetraram na camara sepulchral, tendo descido por 
uma abertura praticada na parede do segundo aposento da ante-camara. Em 
contraram-se, maravilhados, perante enorme catafalco de madeira, ornado 
de incrustações de faiança azul e bellissimos relevos a ouro, que luziam 
esplendidamente á luz violacea do reflector electrico. O calor excessivo de 
pleno verão, que reinava no hypogeo, verdadeiro forno construido sob a 
areia tórrida do deserto, não permittiu que os exploradores pudessem con-
tinuar as suas pesquizas, abrindo as portas do monumental catafalco. As-
sim é que o tumulo permaneceu fechado por muitos mezes, até a 12 de 
Fevereiro proximo passado, foi novamente aberto. Como Lord Carnarvon 
já havia fallecido, Cárter teve o desgosto de dirigir sósinho os trabalhos da 
abertura tumular. Por determinação expressa do governo do Cairo, esta 
cerimonia foi feita reservadamente, o que desapontou os archeologos de to-
dos os paizes civilizados, que se achavam presentes. Tornaram-se tão intole-
ráveis as exigencias e restricções, descortezmente impostas pelo Departa-
mento das Obras Publicas, prohibihdo até a visita ao sepulchro pela viuva 
Carnarvon e sra. Cárter, que Howard Cárter se revoltou, fechando o tu-
mulo e declarando não mais proseguir as pesquizas encetadas. 

A respeito dessa divergência, o governo do Cairo declarou que havia 
tomado aquella attitude extrema, " a f i m de serem satisfeitas as obrigações 
que assumira perante a sciencia a a humanidade". Desconhecemos as parti-
cularidades, necessarias para se fazer um juizo criterioso a respeito desta 
questão. Todavia, é evidente que foi o erudito scientista Sr. Cárter, quem 
assumiu, pela sua sabedoria e admiravel força de vontade, grande responsa-
bilidade scientifica. Quanto ao governo do Cairo, não sabemos em que te-
nha concorrido para o progresso das Sciencias, inclusivé da própria egypto-
logia! Quer-nos parecer que a chave da questão é o colossal valor intrínseco 
das relíquias do pharaó, muitos milhões de libras esterlinas, que bem po-
diam não se achar garantidos nas mãos de um súbdito da poderosa Grã-
Bretanha. . . 

O Sr. Cárter e a viuva Carnarvon intentaram immediatamente um pro-
cesso contra o governo egypcio, reivindicando seus direitos sobre o tumulo, 
mas, como era de se esperar, nada conseguiram, Cárter foi levado a de-
sistir do processo, ao passo que um mez depois, os tribunaes mixtos negavam 
provimento ao recurso interposto pela viuva Carnarvon. A sentença declarava 
que a annulação dos direitos sobre o tumulo, concedidos aos dois explorado-
res inglezes, era acto incensuravel de caracter estrictamente administrativo. 

E ' lamentavel, entretanto, que o scientista Cárter, apoz tantos annos do 
mais perseverante e árduo trabalho archeologico, não tenha a satisfação de 
levar a cabo o seu admiravel emprehendimento. 

Com a demissão do explorador britannico, o governo mandou proceder 
a rigorosa inspecção no tumulo, naturalmente para se certificar de que Cár-
ter não se dispuzera a enriquecer o Museu de Londres com as relíquias de 
Tut-Ankh-Amon. Nomeou, depois, o francez Pierre Lacau, director do 
Museu do Cairo, para continuar as pesquizas tumulares. Assim é que os apo-
sentos funerários do pharaó foram reabertos por este administrador e na 
ausência do Sr. Cárter, que recusou o convite para assistir a cerimonia. 

Vejamos, entretanto, como o Sr. Cárter havia effectuado a abertura do 
sepulchro, antes de todos esses contratempos: 



Auxiliado pelos seus collaboradores Srs. Mace e Callander, aquelle 
explorador, tendo desentulhado novamente a abertura que conduz á camara 
sepulchral, deu inicio á desmontagem das vinte e tres riquissimas peças que, 
embutidas umas nas outras, constituiam uma especie de catafalco exterior, 
protegendo o sarcophago real. Essas peças foram cuidadosamente guardadas 
em caixas forradas a lã, para serem, depois remettidas ao Museu das An-
tiguidades, com as demais relíquias tumulares. Apoz a desmontagem do 
catafalco exterior, Cárter e seus auxiliares, acharam-se ante outro catafal-
co, coberto com um grande panno negro constellado de rosetas de ouro e bas-
tante damnificado pela acção do tempo. Na face anterior da nova peça 
tumular via-se uma porta de duas folhas, seguras por uma corda fortemente 
trançada entre alças de metal e coberta com um grande sello symbolico, 
que alü fqra collocado pelo proprio sacerdote Ay. Por detraz desta porta 
decorada em relevo, que Cárter não hesitou em abrir rompendo a corda, 
appareceram successivamente mais duas portas, cada qual de um novo cata-
falco, as quaes foram immediatamente abertas. Surgiu, afinal, o sarcophago 
propriamente dito, que é, pois, o quinto envoltorio tumular da múmia de 
Tut-Ankh-Amon. Trata-se de uma grande peça de fôrma rectangular, tendo 
em relevo, nas quatro quinas lateraes, as imagens das poderosas deusas Isis, 
Nephtis, Neith e Selk estendendo affectuosamente longas azas protectoras 
sobre a múmia do grande monarcha. Notamos que este sarcophago apresenta 
grande semelhança com o do sacerdote e rei Ay, não só no que diz respeito 
ás decorações, como no material de que se constitue, isto é, granito roseo. 
Na face anterior do sarcophago de Tut-Ankh-Amon, acha-se esculpido em 
baixo relevo o deus-chacal Anúbis, guia da morte. 

Finalmente os exploradores levantaram a pesada lousa do sepulchro e 
appareceu a múmia do divino filho de Horus e soberano dos Dois Diademas. 

Acharam-na magnifica e admiravelmente conservada. A physionomia do 
pharaó se lhes apresentou tão placida, tão magestosa no seu indifferentismo 
á luz intensa do projector e aos olhares atônitos dos visitantes, que mais 
parecia profundamente adormecida pelo encanto inconcebível de trinta e tan-
tos séculos. Os olhos do pharaó, brilhantes, conservam tal expressão de 
vida, que se tem a impressão assombrosa de que se movem nas orbitas e de 
que Tut-Ankh-Amon começa a se accordar . . . Ha no rosto delicado do 
joven monarcha tanta sympathia que em nada o podemos comparar com as 
physionomias arrogantes das outras múmias pharaonicas. 

Parece mesmo uma allucinação o facto da humanidade hodierna en-
contrar-se face a face com o corpo quasi perfeito, de um rei que viveu ha 
1200 annos antes de Christo! Não se trata, pois, de uma figura lendaria, de 
um heroe mythologico creado pela fantasia de um povo primitivo. E ' graças 
ao zelo com que os egypcios consideravam a perpetuação do corpo dos 
mortaes, que podemos hoje contemplar as múmias de muitos pharáos, como 
Amés, que expulsou os hyksos para a Syria; Tutmosis I, que invadiu a Asia; 
Tutmosis III , o conquistador da Palestina e da Syria, ao qual Ninive pagou 
tributo; Seti I que, segundo algumas inscripções, teria penetrado até na 
Armênia; ^Ramsés II, o celebre Sesostris dos gregos, e muitos outros que 
nos são hoje tão familiares como aos egypcios de então. 

A respeito da mumificação, sabemos que eram vários os processos em-
pregados no Antigo Egypto para prevenir a putrefacção dos cadaveres, 
contra a acção dissolvente dos séculos. O mais popular desses processos, 
que se applicava aos cadaveres dos pobres, consistia no emprego do sodio 
(>iatrom) como substancia prima. O natrom dos antigos é o scstpiicarbonato 
de sodio, sal alcalino que se deve encontrar em solução nas aguas dos lagos, 
ou crystalisado em suas margens. Alguns chimicos abalisados contestam, 
entretanto, a existencia dessa substancia. Na opinião de Bertholet, trata-se 



de um composto oriundo da reacção do .carbonato de sodio e do chloreto de 
sodio, que se acham em certos lagos a vinte léguas do Cairo. O preparo 
completo de uma múmia exigia mais de dois mezes de trabalho.' Herodoto des-
creve da seguinte maneira alguns processos de mumificação: 

"Extraem primeiramente o cerebro pelas fossas nasaes, em parte com um 
ferro curto, em parte introduzindo no craneo certas drogas. Abrem depois 
o peito com uma pedra da Ethiopia, muito aguçada, e tiram o ventrículo; 
bem limpo este, banhado com vinho de palmeira e polvilhado com perfumes, 
enchem o ventre de pura myrrha pisada, de cassia e outros aromas, à ex-
cepção do incenso macho, e cosem tudo. Feito isto, seccam o cadaver, dei-
xando-o immerso em soda durante sessenta dias, passados os quaes não é 
ainda permittida a disseccação. Depois lavam o defunto, envolvem-lhe todo 
o corpo em faixas cortadas num lençol de linho, impregnado pelo lado in-
ferior de uma gomma de que os egypcios fazem uso. Neste estado recebem-
no os parentes, que mandam construir uma caixa com a effigie humana e 
nclla o encerram. Em seguida é collocado em posição vertical e encostado 
á parede, sendo conservado como um thesouro na cellula sepulchral. E ' as-
sim que preparam sumptuosamente os mortos. Mas as pessoas que não que-
rem sahir do meio termo e evitam o luxo, praticam de outra maneira: de-
pois de terem introduzido em seringas oleo de cedro, enchem com elle o 
ventriculo, sem incisões nem extracção de intestinos. Introduz-se tudo pelas 
partes inferiores do corpo, e fecham-se depois os conductos pelos quaes o 
liquido poderia escoar-se. O cadaver é em seguida disseccado durante certo 
tempo, e no ultimo dia vasa-se o oleo de cedro nelle injectado. A acção 
deste oleo é tão intensa, que com elle saem os intestinos e as visceras ma-
ceradas. As carnes são também maceradas pela soda, de modo que o morto 
só fica com a pelle e os ossos. Terminada a operação, o cadaver é entregue 
á familia, sem se lhe fazer outra cousa. O terceiro modo de embalsama-
mento, usado pelas pessoas de pouca fortuna, consiste em derramar-se no 
ventriculo um liquido medicinal; o cadaver é deseccado durante os sessenta 
dias e depois entregue aos parentes". 

Para que o finado não soffresse os tormentos da fome ou da sêde, 
extrahiam os orgams internos do corpo que, durante a vida, experimentavam 
taes sensações. Guardavam essas entranhas em quatro vasos, cada qual 
ostentando, em effigie, a cabeça de uma divindade protectora,. 

As múmias, depois de perfeitamente disseccadas, eram envolvidas em 
uma especie de caixa de cartão ornamentada, com dois orifícios na altura 
dos olhos, para que o pobre morto pudesse apreciar as relíquias do sepulchro 
e ouvir o que se dizia da sua pessoa no mundo dos mortaes. Esse envolucro 
costumava ser collocado dentro de uma série de caixas de madeira, rica-
mente adornadas e contendo as rezas fúnebres e os papyrus que elucidavam 
o morto sobre as pragmaticas do tribunal de Osiris. 

Quanto aos funeraes, faziam-se com grande pompa, principalmente si 
o fallecido era pharaó. O pintor Forestier executou, sob as indicações 
do illustre Flinders Petrie, uma excellente composição a crayon, represen-
tando o cortejo fúnebre de uma pharaó da X V I I I dynastia. Os portadores 
de palmas e das insígnias reaes, as carpideiras, os escribas, os sacerdotes 
e neophytos, ahi figuram acompanhando, cm cortejo, o sarcophago pharaonico 
depositado numa especie de carro em fôrma de barco, que quatro bois arras-
tam vagarosamente para a tumba. 

Em 1828 procedeu-se em Paris, perante unia commissão de sábios, á 
autopsia da múmia de um sacerdote de Amon, cujo relatorio pedimos 
vénia para reproduzir em parte: 



"Notou-se logo o minucioso cuidado com que os egypcios arranjavam 
as suas múmias. O desenrolar successivo das faixas que envolviam o cada-
ver permittiu observar as diversas operações praticadas pelos embalsama-
dores. Pareceu, pois: 1.°) que depois da disseccação por meio da soda. o 
corpo, envolvido num panno, tinha sido mergulhado em betume derretido 
que havia penetrado nos membros, de modo a formar, arrefecendo, uma ca-
mada de betume solido que revestia o panno e o cadaver; só á nuca não tinha 
emergido; 2.°) que depois desta operação, cada membro fôra embrulhado 
em faixas: primeiro os dedos, depois os braços e cada perna em separado, 
e afinal todo o corpo, o qual por meio de grandes pannos collocados sobre o 
pescoço, o peito, os rins, o abdômen, a parte exterior dos braços, das coxas, 
etc., e seguros por innumeras voltas de faixas, retomára a fôrma do corpo 
vivo, com as devidas proporções, corrigindo-se assim a extrema magreza 
dc cadaver, reduzido pela soda a pelle e ossos. Desembrulhado o corpo, 
viu-se que tinha a cabeça rapada como era uso dos sacerdotes, os dentes 
no seu logar, e um exame attento persuadiu de que a múmia era de um 
homem de cêrca de quarenta annos. Cobria-lhe a bocca uma lamina de ouro, 
o peito uma folha de prata. Dos hombros pendiam correias de couro co-
lorido. As cavidades dos olhos foram preenchidas por pequenas méchas de 
trapo, as quaes, assim como todas as faixas, pareciam haver sido embe-
bidas em oleo de cedro, efficaz perservativo contra a corrupção. O inte-
rior da cabeça estava vasio e a caixa craneana conservada integralmente. 
Sobre o peito, entre as pernas e noutras partes do corpo, havia camadas 
dc um betume muito luzidio. A preparação mostrava remontar a mais de 
vinte e cinco séculos". 

Não nos admiramos, assim, que escrupulosamente preparada pelos embal-
samadores egypcios, a múmia de Tut-Ankh-Amon se conservasse perfeita 
até os nossos dias. Acreditamos, entretanto, que o clima estável do Egypto 
tenha concorrido para que essa preciosidade histórica conseguisse vencer a 
acção dissolvente dos séculos. 

Sobre as reliquias de Tut-Ankh-Amon, cujos hieroglyphos não se acham 
ainda divulgados, já não nos resta mais nada a accrescentar. Procurámos 
descrevel-as succintamente, com o fim de despertar maior interesse por 
tão notável descoberta archeologica e, sobretudo, pela Historia do Egypto. 
Herodoto, referindo-se ao Paiz dos Pharaós. chamou-o de "presente d a 
Nilo". E é, de facto, uma offer ta inapreciável a que faz este rio; of fer ta 
de um solo ubérrimo aos torridos areaes que se estendem do Delta ás fron-
teiras da Núbia. Maravilhoso pela fertilidade do seu solo, o Egypto é ainda 
mais encantador pela sua historia, impregnada desse sublime mysticismo, 
que só se encontra nas plagas orientaes. 

O Egypto é a pátria dos exemplos. Pela sua antiguidade, é exemplo 
da magestade da Historia e da insignificância da vida humana no infinito 
do Tempo. Pela sabedoria do "Livro dos Mortos" e da literatura "hermetica, 
exemplo da superioridade philosophica dos primeiros séculos. Pela grandeza 
indescriptivel das suas pyramides, exemplo da perseverança e do trabalho 
humanos. Pela belleza dos seus monumentos, exemplo vivo da arte, dessa 
arte admiravel que tão grande influencia teve sobre a civilisação grega. 

O Egypto, cuja grandeza histórica não conhecemos perfeitamente, foi 
o berço das artes, das sciencias, emfim, da própria humanidade. 

Os primeiros poços artezianos originaram-se do Egypto. Segundo Eisen-
lohr deve-se a este povo a invenção da algebra. Af f i rma Hoefer que o acido 
cyanhydrico era conhecido dos antigos padres egypcios, que delle se serviam 
para matar os iniciados, quando trahiam os segredos do culto de Isis e 
Osiris. 



Desde a representação graphica dos sons até as mais sumptuosas obras 
architectonicas, tudo se originou da maravilhosa Terra dos Pharáos, Moy-
sés, Herodoto, Strabão, Plutarcho e Eratosthenes instruiram-se com os 
egypcios, solveram a sabedoria de que se achavam impregnadas as aguas 
marulhentas do rio Nilo. E nos nossos dias, Tut-Ankh-Amon, ainda mesmo 
na sua impassibilidade de múmia, vem' contar-nos cousas tão surprehendentes 
que nos quedamos ante a mysteriosa sabedoria egypcia! 
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